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Prólogo

Aeroporto de Santa Maria, arquipélago dos Açores, 1951

Hudson Wallace erguia-se na pista diante do terminal numa noi-
te fria e húmida. O seu casaco de couro pouco fazia para o proteger do frio 
enquanto uma mistura de chuvisco e nevoeiro cobria o aeroporto e toda a 
ilha em redor.

À sua frente, luzes azuis de rolagem reluziam em silêncio estoico, sem 
conseguir aquecer o cenário, enquanto, por cima, um feixe de luz branca 
dançava entre o nevoeiro seguido momentos depois por um clarão verde 
quando o foco do aeroporto girou de forma lenta e repetida. 

Hudson duvidou que houvesse alguém lá em cima para o ver, com as nu-
vens tão densas e baixas como estavam, mas, se estivesse enganado, que Deus 
ajudasse o pobre coitado. Montanhas rodeavam o aeroporto por três lados e 
a ilha era apenas um ponto no mapa no meio do escuro Atlântico. Mesmo 
em 1951, encontrar tal local não era tarefa fácil. E, se alguém conseguisse en-
contrar Santa Maria com aquelas condições adversas, supôs que embateria 
contra os picos muito antes de ver as luzes de aterragem entre a chuva. 

Chegar à ilha era uma coisa. Partir era algo completamente diferente. 
Mesmo com aquele tempo, Hudson queria partir. Na verdade, mal con-
seguia esperar. Por razões que conhecia demasiado bem, fi car tornara-se 
perigoso. Apesar desse facto e apesar de ser o piloto e proprietário do Lo-
ckheed Constellation estacionado na pista, a decisão fi nal não seria sua.

Pouco podia fazer além de observar e esperar. Retirou uma cigarreira 
de prata de um bolso do casaco. Extraiu do interior um cigarro Dunhill e 
prendeu-o entre os lábios. Ignorando os sinais de «Proibido Fumar» afi -
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xados de cinco em cinco metros, aproximou da cara um isqueiro Zippo e 
acendeu o cigarro. 

Estava a cem metros do avião ou do abastecimento de combustível 
mais próximos e todo o aeroporto estava ensopado. Calculou que as hipó-
teses de causar um problema seriam praticamente nulas. Quanto às hipóte-
ses de alguém se dar ao trabalho de sair do terminal quente e seco para vir 
protestar? Achou que seriam ainda menores. 

Depois de uma inalação profunda e satisfatória, Hudson expirou. 
A nuvem de fumo cinzento dispersou-se enquanto a porta do terminal 

se abria atrás dele. 
Um homem vestindo roupas que lhe assentavam mal saiu. A sua face 

redonda estava parcialmente escondida por um chapéu castanho. O casaco 
e as calças eram feitos de pano tosco de lã e pareciam restos de coleção do 
catálogo de inverno do Exército Vermelho. Luvas fi nas e sem dedos com-
pletavam a aparência de camponês em viagem, mas Hudson não se deixava 
enganar. Aquele homem, aquele passageiro, não tardaria a ser rico. Se con-
seguisse sobreviver durante tempo sufi ciente para chegar à América.

— O tempo vai melhorar? — perguntou o homem.
Mais uma inalação do Dunhill. Mais uma nuvem de fumo de Hudson 

antes de responder.
— Não — disse, desolado. — Hoje não. Talvez para a semana. 
O passageiro de Hudson era um russo chamado Tarasov. Era um re-

fugiado da União Soviética. A sua bagagem era composta por dois baús 
de aço inoxidável, sufi cientemente pesados para poderem estar cheios de 
pedras. Ambos estavam trancados e acorrentados ao chão dentro do avião.

Não fora informado do que se escondia dentro dos baús, mas a re-
cém-formada Central Intelligence Agency pagava-lhe uma pequena for-
tuna para os trazer para os Estados Unidos juntamente com Tarasov. 
Calculou que pagassem muito mais ao russo para desertar e trazer os 
baús consigo.

Até ali, tudo bem. Um agente americano conseguira levar Tarasov até 
à Jugoslávia, outro país comunista mas governado por Tito, onde não havia 
qualquer amor por Estaline. Um suborno considerável conseguira trazer 
o avião de Hudson até Sarajevo, permitindo-lhe também que descolasse 
antes que alguém começasse a fazer perguntas.

Desde então, tinham viajado para o ocidente, mas o segredo perde-
ra-se e uma tentativa de eliminar o homem deixara Tarasov a coxear e com 
uma bala ainda no interior da perna.

Hudson recebera ordens para o levar para os Estados Unidos tão de-
pressa quanto possível e mantendo a discrição, mas nunca fora especifi cada 
uma rota a seguir. Ainda bem porque não a teria seguido.
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Até ali, evitara todas as cidades europeias de relevo, viajando ao invés 
para os Açores, onde poderia reabastecer e seguir diretamente para os Es-
tados Unidos. Era um bom plano, mas não contara com o tempo ou com o 
medo de voar de Tarasov. 

— Vão encontrar-nos mais cedo ou mais tarde — disse Hudson. Vol-
tou-se para o passageiro. — Têm agentes por toda a parte. Em todos os 
portos e aeroportos, pelo menos.

— Mas disse que isto fi cava fora de caminho.
— Sim — confi rmou Hudson. — E quando não nos encontrarem em 

nenhum sítio que fi que «em caminho», começarão a procurar no resto. Tal-
vez já tenham começado.

Hudson levou novamente o cigarro à boca. Não sabia se os russos pro-
curariam nos Açores. Mas dois americanos e um estrangeiro aterrando no 
que era, essencialmente, um avião comercial e esperando três dias sem falar 
com ninguém seria o tipo de coisa capaz de atrair atenções.

— Nalgum ponto, terá de decidir o que o assusta mais — disse, indi-
cando com a cabeça o avião parado sob a chuva. — Um pouco de turbulên-
cia ou uma faca no estômago.

Tarasov ergueu os olhos para o céu revolto. Encolheu os ombros e er-
gueu as mãos com as palmas voltadas para cima, como um homem tentan-
do mostrar que não tinha dinheiro. 

— Mas não podemos voar assim — disse.
— Aterrar — corrigiu Hudson. — Não podemos aterrar assim. — Fez 

um movimento com a mão, imitando um avião descendo e inclinando-se 
para a aterragem. — Mas poderemos descolar sem qualquer dúvida — con-
tinuou, voltando a erguer a mão. — E depois, podemos seguir para oeste. 
Não há montanhas nessa direção. Nada além de oceano... e liberdade.

Tarasov abanou a cabeça, mas Hudson percebia que a sua determina-
ção começava a vacilar.

— Verifi quei as condições atmosféricas que nos esperam em Nova Ior-
que — disse, mentindo novamente. Não fi zera tal coisa por não querer que 
alguém soubesse do seu destino. — Céu limpo durante as próximas qua-
renta e oito horas. Mas, depois disso...

Tarasov pareceu compreender.
— Partimos agora ou fi camos presos aqui durante uma semana.
O passageiro pareceu não apreciar aquela possibilidade. Olhou para o 

chão e, a seguir, para o grande Constellation prateado com os seus quatro 
enormes motores de pistão e empenagem tripla. Olhou para a chuva e a 
noite que os rodeava.

— Consegue tirar-nos daqui?
Hudson atirou o cigarro ao chão e esmagou-o com a bota. Vencera-o.
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— Consigo tirar-nos daqui — disse.
Tarasov acenou afi rmativamente com a cabeça, relutante.
Hudson voltou-se para o avião e fez um movimento giratório com 

a mão. Ouviu-se o som trovejante do motor de ignição e o motor nú-
mero três cuspiu fumo negro. As velas faiscaram e o grande engenho 
radial ganhou vida. Momentos depois, a enorme hélice rodava a mil e 
quinhentas rotações por minuto, repelindo pingos de chuva e neblina 
para longe da aeronave. Segundos depois, o motor número um também 
ganhou vida. 

Hudson esperara conseguir convencer o passageiro a voar. Deixara 
Charlie Simpkins, o seu copiloto, no cockpit e dissera-lhe que mantivesse o 
avião pronto a partir.

— Venha — disse Hudson.
Tarasov inspirou fundo e afastou-se da porta. Começou a caminhar 

em direção ao avião expectante. A meio caminho, ouviu-se um tiro. Ecoou 
sobre o alcatrão molhado e Tarasov lançou-se para a frente, arqueando as 
costas e torcendo-se para um lado.

— Não! — gritou Hudson.
Correu para diante, segurando Tarasov e conseguindo mantê-lo de pé 

enquanto o empurrava em direção ao avião. Ouviu-se outro tiro. Aquele 
falhou o alvo, ricocheteando no cimento à direita.

Tarasov tropeçou.
— Vamos! — gritou Hudson, tentando erguê-lo.
A bala seguinte atingiu o piloto no ombro, fazendo-o girar. Caiu ao 

chão e rebolou. A bala projetara-o para baixo como se alguém o golpeasse 
de cima. Calculou que o tiro tivesse vindo do telhado do terminal.

Com um esgar de dor, Hudson retirou um Colt .45 do coldre de ombro. 
Voltou-se e mirou o telhado do edifício, disparando às cegas na direção 
aproximada que calculou ser ocupada pelo atirador furtivo.

Depois de disparar quatro tiros, pareceu-lhe ver um vulto agachar-se 
atrás do vértice do telhado do terminal. Disparou outro tiro nessa dire-
ção e voltou a segurar Tarasov, puxando-o em direção ao avião, arrastan-
do-o pelo chão como se fosse um trenó, até alcançarem as escadas perto 
do nariz.

— Levante-se — gritou Hudson, tentando içá-lo.
— Não... consigo — disse Tarasov.
— Eu ajudo-o — disse, puxando-o. — Só tem de...
Enquanto tentava erguer Tarasov, ouviu outro tiro e o homem caiu de 

bruços.
Hudson escondeu-se atrás das escadas e gritou para as portas abertas 

do avião. 
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— Charlie!
Não houve resposta.
— Charlie! Qual é a situação?
— Estamos prontos para partir! — gritou uma voz em resposta.
Hudson ouviu a ignição do último motor, segurou Tarasov e voltou-o. 

O corpo do homem estava inerte como o de uma boneca de trapos. O úl-
timo tiro atravessara-lhe o pescoço. Os olhos abertos reviravam-se parcial-
mente, fi tando o vazio. 

— Bolas — disse Hudson.
Metade da missão fora arruinada, mas ainda tinham os baús de aço e o 

seu conteúdo misterioso. Mesmo que a CIA fosse uma organização secreta, 
tinham uma sede e uma morada. Se fosse preciso, Hudson procurá-los-ia e 
bateria à porta até que alguém abrisse e lhe pagasse.

Virou-se e voltou a disparar para o terminal. E, nesse momento, viu as 
luzes de dois carros acelerando na sua direção vindos do extremo oposto da 
pista. Não acreditou que fossem a cavalaria.

Correu pelas escadas acima e mergulhou pela porta dentro enquanto 
uma bala ricocheteava na pele lisa do Connie. 

— Vai! — gritou.
— E o nosso passageiro?
— Não podemos fazer nada por ele.
Enquanto o copiloto empurrava as alavancas de aceleração para diante, 

Hudson fechou a porta com estrondo, girando o fecho no momento em 
que o avião começava a mover-se. Sobre o zumbido constante dos motores, 
ouviu vidro partir.

Voltou-se e viu Charlie Simpkins curvado sobre o painel de instru-
mentos, com o cinto de segurança mantendo-o na vertical.

— Charlie?
O avião movia-se enquanto Hudson corria. Atirou-se para o interior 

do cockpit quando se ouviu outro tiro, seguido por outro logo a seguir. 
Equilibrando-se, ergueu a mão e empurrou as alavancas para a frente. 

Os motores rugiram e ele rastejou para baixo da cadeira do piloto e empur-
rou com força o controlo do leme direito. O grande avião começou a ga-
nhar ímpeto, movendo-se de forma incerta, mas aumentando a velocidade 
e virando.

Outro tiro de espingarda atingiu o painel metálico atrás dele, seguin-
do-se outros dois. Hudson achou que teria virado o sufi ciente e que o avião 
estaria apontado na direção oposta ao terminal. Subiu para a cadeira e virou 
para a pista.

Naquele ponto, teria de partir. Não restava nenhum ponto seguro na 
pista. O avião estava virado na direção certa e não pretendia esperar autori-
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zação para descolar. Empurrou as alavancas até ao fi m e a grande aeronave 
começou a acelerar.

Durante um segundo ou dois, ouviu balas abrindo buracos na pele 
do avião, mas depressa fi cou fora do seu alcance, rugindo pela pista fora e 
aproximando-se da velocidade rotacional. 

Com a visibilidade má como estava e com o vidro estilhaçado do lado 
esquerdo, esforçou-se para conseguir ver as luzes vermelhas no extremo da 
pista. Aproximavam-se com rapidez.

Baixou os fl aps cinco graus e esperou até fi car a cem metros do fi m do 
asfalto antes de começar a puxar a manche. O Connie ergueu o nariz, hesi-
tou durante um instante longo e agoniante, e ergueu-se no fi m do asfalto, 
com as rodas roçando a erva alta além da pista. 

Ganhando altitude e voltando-se para oeste, Hudson fez subir o trem 
de aterragem e, a seguir, estendeu a mão para o copiloto.

— Charlie? — disse, abanando-o. — Charlie!
Simpkins não reagiu. Hudson procurou-lhe o pulso sem sucesso.
— Maldição — exclamou para si mesmo.
Mais uma baixa. Durante a guerra, meia década atrás, Hudson perdera 

demasiados amigos para conseguir contá-los, mas houvera sempre um moti-
vo válido. Ali, não tinha a certeza. Esperava que o conteúdo dos baús valesse 
as vidas de dois homens. 

Empurrou Simpkins novamente contra a sua cadeira e concentrou-se 
em pilotar o avião. O vento lateral era intenso, a turbulência era pior e olhar 
para uma parede de neblina cinzenta enquanto subia através das nuvens era 
desorientador e perigoso.

Sem horizonte ou outra coisa que lhe permitisse avaliar visualmente a 
orientação do avião, nenhuma sensação merecia confi ança. Muitos pilotos 
tinham voado contra o chão em condições semelhantes. Enquanto pensa-
vam voar a direito e a uma altitude estável.

Muitos mais tinham feito cair aviões perfeitamente estabilizados por-
que os seus corpos lhes diziam que giravam e caíam. Era como estar bêbado 
e sentir a cama a rodopiar. Sabia-se que não acontecia, mas a sensação era 
inevitável.

Para evitar aquilo, manteve os olhos baixos, fi xando os instrumentos e 
certifi cando-se de que as asas permaneciam niveladas. Manteve a ascensão 
num ângulo seguro de cinco graus. 

Quando atingiu os dois mil pés e se afastou três milhas do aeroporto, 
o tempo piorou. A turbulência sacudiu o avião, com correntes violentas as-
cendentes e descendentes ameaçando rasgá-lo ao meio. A chuva fustigava o 
para-brisas e o metal em redor. A deslocação de ar de duzentos e quarenta 
quilómetros por hora impedia a maior parte da água de se infi ltrar pelo 
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canto estilhaçado do vidro, mas alguma conseguia entrar no cockpit e o ru-
ído constante que provocava fazia lembrar um comboio de carga passando 
à máxima velocidade.

Com os buracos de bala e o para-brisas partido, Hudson não conseguia 
pressurizar o interior do avião, mas poderia subir até aos catorze mil pés ou 
mais sem recear que a temperatura baixasse o sufi ciente para o impedir de 
funcionar devidamente. Levou a mão atrás da cadeira e tocou uma botija 
verde cheia de oxigénio puro. Precisaria dela mais acima.

Nova onda de turbulência abalou o avião. Com o trem de aterragem 
erguido e os quatro motores em funcionamento, calculou que conseguiria 
atravessar a tempestade e sair pelo outro lado.

O Constellation era uma das aeronaves mais avançadas da época. Dese-
nhado pela Lockheed com ajuda do famoso aviador Howard Hughes, con-
seguia atingir uma velocidade de cruzeiro de trezentos e cinquenta nós e 
percorrer cerca de cinco mil quilómetros sem reabastecer. Se tivessem reco-
lhido Tarasov um pouco mais para oeste, Hudson teria conseguido chegar 
à Terra Nova ou a Boston sem parar.

Virou-se para conferir o rumo. Seguia mais para norte do que preten-
dia. Corrigiu a direção e sentiu uma tontura. Conseguiu nivelar no mo-
mento em que uma luz de aviso se acendia.

O gerador do motor número um falhava e o motor funcionava 
com grandes difi culdades. Um momento depois, foi o motor número 
dois que começou a falhar e a luz principal de aviso de falha elétrica 
acendeu-se.

Hudson tentou concentrar-se. Sentiu-se zonzo como se tivesse sido 
drogado. Levou a mão ao ombro onde a bala o atingira. O ferimento era 
doloroso, mas não conseguia perceber a quantidade de sangue perdida.

No painel de instrumentos à sua frente, o horizonte artifi cial (um ins-
trumento que os pilotos usam para manter as asas niveladas quando não 
conseguem ver nada no exterior) rodopiava. A seu lado, o giroscópio dire-
cional girava sem parar. 

De alguma forma, o avião falhava em simultâneo com o corpo de Hu-
dson.

Olhou para a velha bússola, o mais antigo dos instrumentos, que fun-
cionava como último recurso de um piloto quando todos os dispositivos 
mecânicos falhavam. Indicava uma curva apertada para a esquerda. Tentou 
nivelar, mas exagerou na compensação. O aviso de inclinação começou a 
soar porque a velocidade aérea baixou e, um instante depois, o painel de 
instrumentos iluminou-se com luzes de aviso. Quase tudo o que podia pis-
car, piscava.  O aviso de inclinação enchia-lhe os ouvidos. Ouviu também o 
aviso do trem de aterragem.
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Viu um relâmpago sufi cientemente perto para o cegar e pensou se teria 
atingido o avião.

Levou a mão ao rádio, selecionou a frequência de onda curta que a CIA 
lhe dera e começou a transmitir.

— Mayday, mayday, mayday — disse. — Aqui...
O avião guinou para a direita e para a esquerda. Voltou a ver um relâm-

pago, uma faísca de um milhão de voltes demasiado perto dos seus olhos. 
Sentiu um choque pelo rádio e deixou cair o microfone como se fosse uma 
batata quente. Pendeu sob o painel de instrumentos na extremidade do fi o.

Estendeu a mão para o erguer. Falhou o alvo. Inclinou-se para diante 
e tentou novamente, esticando-se e segurando-o com as pontas dos dedos. 
Puxou-o para si, pronto para recomeçar a transmissão.

A seguir, ergueu o olhar a tempo de ver as nuvens afastarem-se e as 
águas negras do Atlântico preenchendo o horizonte e vindo ao seu encon-
tro a grande velocidade.
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1.

Genebra, Suíça, 19 de janeiro de 2011

Alexander Cochrane percorria as ruas silenciosas de Genebra. 
Passava muito da meia-noite numa noite escura de inverno. A neve pairava 
até ao chão em linha reta, reforçando os sete centímetros caídos durante o 
dia, mas não havia vento digno do nome e a noite mantinha-se contida e 
tranquila.

Cochrane puxou o gorro de malha para baixo, apertou melhor o ca-
saco de lã pesada à sua volta e enfi ou as mãos até ao fundo dos bolsos. A 
Suíça em janeiro. Esperava-se que nevasse e nevava com frequência, habi-
tualmente apanhando-o de surpresa.

Acontecia porque passava os seus dias noventa metros abaixo do solo, 
nos túneis e na sala de controlo de um enorme acelerador de partículas 
conhecido como Grande Colisor de Hadrões ou GCH. O GCH era gerido 
pelo Conselho Europeu para a Pesquisa Nuclear, entidade conhecida pela 
sigla CERN, as iniciais da designação francesa Conseil Européen pour la Re-
cherche Nucléaire.

A temperatura na sala de controlo do GCH era estabilizada nos vinte 
graus, a iluminação era constante e o ruído de fundo um zumbido inalte-
rável de geradores e de energia pulsante. Algumas horas passadas lá em 
baixo eram como alguns dias ou algumas semanas, como se o tempo não 
passasse. 

Mas claro que passava e, frequentemente, Cochrane espantava-se ao 
ver como o mundo parecia diferente quando regressava à superfície. Entra-
ra no edifício naquela manhã com céus azuis e um Sol intenso, ainda que 
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distante. Naquele momento, havia nuvens densas, pesadas e baixas, ilumi-
nadas de baixo pelo brilho alaranjado das luzes de Genebra. À volta, um 
manto de sete centímetros de neve que não existira doze horas antes.

Cochrane caminhava sobre o tapete branco em direção à estação fer-
roviária. Os grandes fi gurões do CERN, os físicos e outros cientistas, iam e 
vinham em carros fornecidos pelo CERN com motoristas e bancos aque-
cidos.

Cochrane não era físico ou especialista em teoria de partículas nem 
tinha qualquer outra designação semelhante. Sem dúvida que era um ho-
mem qualifi cado. Tinha um mestrado em teoria eletromagnética, vinte 
anos de experiência no ramo da transferência energética e compensação 
generosa pelos seus serviços. Mas a glória do CERN era reservada aos físi-
cos e aos outros peritos que procuravam os tijolos com que fora construído 
o universo. Para eles, Cochrane não era mais do que um mecânico muito 
bem pago. Eram mais importantes que ele. Até a máquina em que trabalha-
va era mais importante. Aliás, era mais importante e maior do que qualquer 
um deles. 

O Grande Colisor de Hadrões era o maior instrumento científi co em 
todo o mundo. Os seus túneis ocupavam uma extensão circular de vinte e 
sete quilómetros, alongando-se para fora do território da Suíça e entrando 
em França. Cochrane ajudara a projetar e a construir os ímanes supercon-
dutores que aceleravam as partículas dentro dos túneis. E, como funcioná-
rio do CERN, mantinha-os funcionais.

Quando o GCH era ativado, usava uma quantidade incrível de energia, 
a maior parte canalizada para os ímanes de Cochrane. Depois de um arre-
fecimento até cento e vinte e sete graus negativos, esses ímanes conseguiam 
acelerar protões quase até à velocidade da luz. As partículas no GCH viaja-
vam tão depressa que percorriam os vinte e sete quilómetros onze mil vezes 
num único segundo.

O único problema para Cochrane era a consequência de uma falha 
num íman, que inutilizava todo o mecanismo durante dias ou semanas 
de cada vez que ocorria. Sentira-se particularmente irritado alguns meses 
antes quando um técnico subcontratado instalou uma placa de circuitos 
de qualidade inferior, que explodira quase de imediato. Continuava sem 
perceber. Uma máquina que custava dez mil milhões de dólares inutilizada 
porque alguém quisera poupar alguns euros. 

A reparação dos estragos levara três semanas, com cada dia passado 
sob pressão intensa dos seus superiores. De alguma forma, a culpa passara 
a ser sua. A culpa era sempre sua.

Mesmo que as coisas decorressem com normalidade naquele momen-
to, os físicos e a liderança do CERN pareciam ver os ímanes como o elo 
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mais fraco do sistema. Como resultado, Cochrane tinha rédea curta e quase 
parecia viver nas instalações. 

Enfureceu-o por um instante, mas acabou por encolher os ombros. 
Em breve, o problema deixaria de ser seu. 

Continuou a pisar a neve a caminho da estação. De certo modo, a neve 
tornava-se uma vantagem. Deixaria pegadas. E queria deixar pegadas na-
quela noite.

Subiu à plataforma e viu as horas. Cinco minutos até ao comboio se-
guinte. Chegara a tempo. A plataforma estava vazia. Em cinco minutos ou 
menos, iria a caminho de uma nova vida, sentindo-se certo de que seria 
mais compensadora que a sua vida atual.

Uma voz chamou-o.
— Alex?
Voltou-se e olhou para o fundo da plataforma. Um homem subira a 

escadaria distante e avançava na sua direção, passando por baixo das lâm-
padas de halogéneo. 

— Pareceu-me que eras tu — disse o homem, aproximando-se.
Cochrane reconheceu-o. Era Philippe Revior, diretor-adjunto de segu-

rança do GCH. Sentiu um aperto na garganta. Esperou que não houvesse 
um problema. Não naquela noite. 

Retirou o telefone do bolso para se assegurar de que não tinha sido 
convocado de volta. Não tinha mensagens. Nem chamadas por atender. 
Que raio faria Revior ali?

— Philippe — disse Cochrane, de forma tão alegre quanto conseguiu. 
— Esperei que te preparasses para o teste de amanhã.

— Fizemos o nosso trabalho — replicou Revior. — O pessoal da noite 
conseguirá lidar com o resto.

Subitamente, Cochrane sentiu-se nervoso. Apesar do frio, começou 
a transpirar. Sentiu que a chegada de Revior não poderia ser apenas uma 
coincidência. Teriam descoberto alguma coisa? Saberiam o que fi zera?

— Esperas o comboio? — perguntou.
— Claro — respondeu o responsável pela segurança. — Quem conduz 

com este tempo?
Quem conduz com este tempo? Sete centímetros de neve era um dia nor-

mal de inverno em Genebra. Todos conduziam com aquele tempo.
Enquanto Revior se aproximava, Cochrane sentia a mente rodopiar 

num turbilhão. Tinha uma única certeza. Não podia ter o diretor-adjunto 
de segurança a viajar consigo. Não ali, não naquele momento.

Pensou em regressar ao GCH, afi rmando subitamente ter esquecido 
alguma coisa. Olhou para o relógio. Não tinha tempo sufi ciente. Sentiu-se 
aprisionado.
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— Vou contigo — disse Revior, mostrando-lhe uma garrafa de bolso. 
— Podemos partilhar isto.

Cochrane olhou para os carris. Ouvia o comboio aproximar-se. Via o 
brilho das luzes à distância.

— Eu... hmm... eu... — começou Cochrane.
Antes que conseguisse terminar, ouviu passos vindos de trás. Alguém 

subia as escadas. Voltou-se e viu dois homens. Vestiam sobretudos escuros 
e traziam-nos abertos, expondo-se aos elementos.

Durante um segundo, presumiu que fossem homens de Philippe, 
membros da equipa de segurança ou até agentes policiais, mas a verdade 
tornou-se clara pela expressão na cara de Revior. Estudava-os com suspei-
ção. Uma vida passada a avaliar ameaças dir-lhe-ia sem dúvida o que Co-
chrane já sabia. Os dois homens eram uma ameaça.

Cochrane tentou pensar, tentou encontrar uma solução para evitar o 
que estava prestes a acontecer, mas os seus pensamentos moviam-se como 
melaço enregelado. Antes que conseguisse abrir a boca, os homens puxa-
ram por armas, pistolas automáticas de cano curto. Uma foi apontada a 
Cochrane e a outra a Philippe Revior. 

— Achaste que confi aríamos em ti? — perguntou o líder da dupla a 
Cochrane.

— O que é isto? — perguntou Revior. 
— Cala-te — disse o segundo homem, erguendo a arma na sua direção.
O líder dos dois gorilas segurou Cochrane pelo ombro e puxou-o para 

si. A situação descontrolava-se. 
— Vens connosco — disse o homem. — Garantiremos que sairás na 

paragem certa. 
Enquanto o segundo gorila se ria e fi tava Cochrane, Revior atacou, 

golpeando-o com um joelho entre as pernas e lançando-o ao chão.
Cochrane não sabia o que fazer, mas, quando o líder se voltou para 

disparar, segurou-lhe o braço e empurrou-o para cima. A arma disparou e 
o tiro ecoou pela escuridão.

Obrigado a lutar, projetou-se para diante, fazendo o adversário maior e 
mais corpulento cair e rebolando com ele no chão.

Um golpe na cara com as costas da mão atordoou-o. Uma cotovelada 
violenta nas costelas fê-lo tombar para o lado.

Quando se ergueu, viu Revior cabeceando o segundo gorila. Depois de 
o inutilizar, correu e lançou-se sobre o líder, que acabara de se libertar de 
Cochrane. Disputaram a arma, trocando vários golpes violentos. 

Um som trovejante começou a aproximar-se quando o comboio con-
tornou a curva a quatrocentos metros da estação. Cochrane ouvia já os tra-
vões guinchando enquanto as rodas de metal se aproximavam.
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— Alex! — gritou Revior.
O atacante conseguira virá-lo e tentava apontar-lhe a arma à cabeça. O 

velho diretor de segurança mantinha a pistola afastada com todas as suas 
forças. A seguir, aproximou-a, num movimento que pareceu surpreender 
o adversário.

Cravou-lhe os dentes na mão e o gorila recuou instintivamente o bra-
ço. A arma voou-lhe da mão e caiu sobre a neve ao lado de Cochrane. 

— Dispara! — berrou Revior, segurando o atacante e tentando imobi-
lizá-lo. 

O ruído do comboio ecoava nos ouvidos de Cochrane juntamente com 
o seu batimento cardíaco acelerado enquanto estendia a mão para a arma.

— Dispara! — repetiu Revior.
Olhou para os carris. Não tinha mais que alguns segundos. Tinha de 

escolher. Mirou o atacante. A seguir, baixou a mira e disparou.
A cabeça de Philippe Revior foi projetada para trás e um jorro de san-

gue salpicou a plataforma coberta de neve.
Revior estava morto e o homem de sobretudo cinzento não perdeu 

tempo a arrastá-lo para as sombras, escondendo-o atrás de um banco en-
quanto o comboio cada vez mais próximo passava um aglomerado de ár-
vores ao fundo da estação.

Sentindo-se capaz de vomitar, Cochrane enfi ou a pistola nas calças e 
cobriu-a com a camisa. 

— Deviam ter recuado — disse Cochrane.
— Não podíamos — respondeu o seu pretenso atacante. — Não havia 

plano de contingência para esta situação. 
O comboio deslizava junto à plataforma, remexendo a neve e criando 

uma brisa.
— Devia ter parecido um rapto — gritou Cochrane sobre o ruído.
— E assim será — assegurou o homem. Moveu rapidamente a mão 

direita e atingiu Cochrane na têmpora, fazendo-o cair e pontapeando-o nas 
costelas.

O comboio parou a seu lado e os dois atacantes ergueram Cochrane e 
arrastaram-no para as escadas. 

Cochrane sentia-se zonzo enquanto o levavam, desorientado e confu-
so. Ouviu um par de tiros disparados e alguns gritos dos passageiros que 
saíam do comboio quase vazio.

Quando deu por si, estava nas traseiras de uma carrinha, olhando pela 
janela enquanto percorriam ruas a grande velocidade com a neve caindo.
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2.

Atlântico Oriental, 14 de junho de 2012

As águas do Atlântico Oriental ondulavam suavemente enquanto 
o Kinjara Maru se dirigia para norte, em direção a Gibraltar e à entrada do 
Mediterrâneo. O navio seguia a oito nós, metade da sua velocidade máxima, 
mas era a velocidade mais efi ciente em termos de gasto de combustível.

O capitão Heinrich Nordegrun encontrava-se dentro da ponte de co-
mando climatizada, com os olhos fi xos no ecrã do radar. O clima era favo-
rável e havia pouco tráfego. 

Não havia navios à sua frente e um único atrás, à distância de dez mi-
lhas. Um TCGD, Transportador de Crude de Grandes Dimensões, habi-
tualmente conhecido como superpetroleiro. Os TCGD eram os maiores 
navios a cruzar os mares, maiores do que porta-aviões americanos, dema-
siado grandes para usarem os canais do Panamá e do Suez e ultrapassando 
com frequência as quinhentas mil toneladas com a carga máxima. Mas o 
navio que os seguia estaria vazio, avaliando pela sua velocidade. 

Nordegrun tentara comunicar com o petroleiro. Gostava de saber 
quem estava por perto, sobretudo em águas questionáveis. Ali, junto à cos-
ta ocidental africana, as coisas não eram tão inseguras como podiam ser do 
outro lado do continente, junto à Somália. Mas continuava a ser recomen-
dável contactar os outros navios e descobrir o que sabiam e o que tinham 
ouvido. O navio não respondera, mas não o surpreendeu realmente. Algu-
mas tripulações comunicavam, outras não. 

Esquecendo o petroleiro, olhou pelas janelas à sua frente. O mar aberto 
e a noite tranquila tornavam a viagem agradável.
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— Velocidade de doze nós — disse.
O timoneiro, um fi lipino chamado Isagani Talan, respondeu:
— Sim, capitão.
A situação das marinhas mercantes mundiais era tal que Nordegrun, 

um cidadão norueguês, capitaneava uma embarcação registada nas Baa-
mas, construída na Coreia do Sul, propriedade de uma empresa japonesa 
e com tripulação constituída maioritariamente por marinheiros fi lipinos. 
Para coroar a natureza cosmopolita da viagem, transportavam uma carga 
de minerais africanos destinados a uma fábrica chinesa.

Quem visse a situação de fora, consideraria que era loucura, mas a úni-
ca coisa que importava era que os intervenientes conhecessem bem o seu 
trabalho. Nordegrun navegara com Talan durante dois anos e depositava 
nele total confi ança.

A vibração do navio alterou-se quando os motores reagiram à ordem. 
Nordegrun moveu o olhar do radar para um monitor à sua frente. Estava 
colocado na horizontal, repousando sobre um bloco como os mapas de 
antanho, mas era um ecrã tátil moderno de alta-defi nição. Mostrava-lhe o 
mar em redor e a posição, rumo e velocidade do seu navio.

Tudo parecia bem à distância, mas, com um toque no ecrã, conseguiu 
ampliar a imagem e ver que uma corrente para sul os afastara quatrocentos 
e cinquenta metros da rota. 

Não há motivo para preocupações, pensou Nordegrun. Mas, se a perfei-
ção é possível, porque não tentar alcançá-la?

— Dois graus para bombordo — disse. 
Talan posicionava-se diante de Nordegrun na ponte de comando 

junto ao painel de controlos do navio. Também não se parecia nada 
com os comandos de um navio clássico. Não havia sinal da grande roda 
de leme ou da imagem de um homem girando-a para um lado e para o 
outro para mudar o rumo. Longe iam os tempos do telégrafo, a grande 
alavanca de latão que transmitia as mudanças de velocidade à casa das 
máquinas. 

Ao invés, Talan sentava-se numa cadeira alta com um ecrã de compu-
tador à sua frente. A roda fora substituída por um pequeno manípulo de 
aço e a velocidade era controlada por uma alavanca semelhante em tama-
nho à alavanca das mudanças de um automóvel.

Enquanto Talan procedia aos ajustamentos, sinais eletrónicos eram 
transmitidos às unidades de controlo do leme e aos motores na popa do 
navio. A mudança de rumo foi tão ligeira que não foi percetível pelos sen-
tidos, mas o capitão viu-a no ecrã. Demorou vários minutos, mas o grande 
navio voltou à rota e prosseguiu com a nova velocidade.

Satisfeito, Nordegrun ergueu o olhar.
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— Mantém-nos nesta rota — disse. — Já que nos deram todo este equi-
pamento avançado, será melhor que o usemos.

— Sim, capitão — respondeu Talan.
Com o navio novamente no rumo certo, Nordegrun conferiu o cro-

nómetro. Passavam das dez horas locais e o terceiro turno iniciara funções. 
Confi ante de que a embarcação estaria em boas mãos, olhou para o ofi cial 
de serviço. 

— É todo teu — disse-lhe.
Voltou-se para descer, conferindo uma última vez a posição do pe-

troleiro que os seguia. Este acompanhara a mudança de rumo do Kinjara 
Maru e, estranhamente, acelerara também para doze nós. 

— Macacos de imitação — murmurou enquanto saía.
Dirigindo-se para a popa, forçou os olhos para tentar ver na escuridão. 

Conseguia avistar as luzes do navio que os seguia. Tinham uma cor estra-
nha, pensou. Eram de um branco-azulado, como os faróis de alta intensi-
dade dos modernos carros de luxo.

Nunca os vira antes num navio, mesmo à distância. Pensava na luz 
amarelada ou branca emitida por lâmpadas incandescentes ou fl uorescen-
tes. Mas, anos antes, também ninguém acreditara na possibilidade de um 
navio ser manobrado por um computador. 

Passou a escotilha e fechou-a. Descendo os degraus a caminho dos seus 
aposentos, sentiu-se animado. Ao contrário do que sucedera a gerações ante-
riores, era-lhe permitido e aos outros ofi ciais trazerem familiares para bordo. 
A sua esposa (casara dois anos antes) esperava-o lá em baixo, juntando-se a 
ele pela primeira vez no mar. Iria com ele até ao Cairo, onde desembarcaria e 
voaria para casa enquanto o Kinjara Maru passasse o Canal do Suez. 

Pensou que seria uma boa semana. Férias não ofi ciais. Se acelerasse o 
passo, teria tempo para se juntar a ela na messe do navio.

Quando chegou ao convés inferior, as luzes que iluminavam as escadas 
diminuíram. Olhou para cima. Os fi lamentos da lâmpada incandescente 
sobre a porta pareciam brasas prestes a extinguir-se. Mais acima, os tubos 
fl uorescentes começaram a piscar com intervalos irregulares.

Voltaram ao normal no segundo seguinte, mas Nordegrun não teve 
qualquer dúvida de que teriam um problema qualquer com o gerador. 
Contrariado, virou-se para subir novamente.

A luz voltou a diminuir e, a seguir, aumentou de intensidade até as lâm-
padas brilharem com intensidade cegante. Os tubos fl uorescentes fi zeram 
um ruído estranho e estilhaçaram-se em simultâneo, cobrindo-o com pe-
daços de vidro. Na parede, a lâmpada incandescente fundiu-se com um 
estalido sonoro, iluminando as escadas com um clarão elétrico azulado que 
antecedeu a escuridão.
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Nordegrun segurou o corrimão, chocado e surpreso. Nunca vira nada 
assim. Sentiu que o navio se movia como se efetuasse uma curva apertada. 
Sem fazer ideia do que se passaria, correu pelas escadas escuras e seguiu em 
frente. Havia luzes a explodir por todo o navio.

Sentiu uma pontada dolorosa no pescoço e no queixo. Pensou que se-
ria a tensão, a reação ao inesperado provocada pelo problema repentino 
com o seu navio. 

Irrompeu pela ponte de comando dentro.
— Que raio se passa? — gritou.
Nem Talan nem o ofi cial de serviço responderam. Talan estava ocupa-

do a berrar para o intercomunicador do navio. O ofi cial debatia-se com o 
computador, pressionando em desespero as teclas dos controlos de emer-
gência enquanto o navio continuava a virar.

Nordegrun avistou o indicador de leme completamente virado para 
bombordo. No instante seguinte, o ecrã tremeu e fi cou vazio. Saíram faíscas 
de outro instrumento e, subitamente, a dor na cabeça do capitão agravou-se.

Quase em simultâneo, o ofi cial de serviço caiu ao chão, segurando a 
cabeça e gemendo de dor.

— Talan — gritou Nordegrun. — Desce. Procura a minha mulher.
O timoneiro hesitou.
— Agora!
Talan deixou o seu posto enquanto Nordegrun erguia o rádio do na-

vio e tentava transmitir. Pressionou o botão que permitia falar, mas o rádio 
emitiu um guincho agudo. Estendeu a mão para outro instrumento e sentiu 
um ardor súbito no peito.

Olhando para baixo, viu que os botões do seu casaco estavam incan-
descentes. Segurou um e puxou, mas queimou a mão. O ruído na cabeça 
não parava de aumentar e caiu ao chão. Até com as pálpebras cerradas, viu 
estrelas e clarões luminosos como se alguém lhe pressionasse os olhos com 
os polegares.

Um estalo na cabeça fê-lo começar a sangrar do nariz. Algo nas suas 
fossas nasais se rompera.

Abriu os olhos e viu que a ponte de comando se enchia de fumo. Ras-
tejou para a porta. Com o sangue a escorrer-lhe pela face abaixo, empurrou 
a escotilha e conseguiu sair parcialmente. Enquanto o fazia, o ruído na sua 
cabeça tornou-se um grito.

Caiu no convés, com a cara voltada para a popa. Atrás dele, algo que 
parecia eletricidade alongava-se do corrimão à estrutura do navio. Mais 
além, viu que o navio com as luzes estranhas continuava a segui-los. Per-
manecia a dez milhas de distância, mas via-o dez vezes mais iluminado, 
como se estivesse coberto de fogo-de-santelmo. 
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A mente de Nordegrun encontrava-se tão abalada que não conseguiu 
fazer nada além de olhar fi xamente. A seguir, o seu corpo fi cou rígido com 
algum tipo de convulsão, a dor aumentou além de qualquer limite imaginá-
vel e gritou enquanto a pele lhe irrompia em chamas.
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3.

Atlântico Oriental, 15 de junho

Enquanto o amanhecer alastrava sobre o Atlântico, Kurt Austin 
mantinha-se junto à proa do navio Argo da NUMA, limpando o suor da cara 
com uma toalha. Completara cinquenta voltas em redor do convés principal. 
Mas, porque o convés não contornava todo o navio, fora forçado a entrar no 
fi m de cada volta, correndo por dois lanços de escadas acima e atravessando 
o cadaste. A seguir, descera dois lanços e voltara a sair para iniciar nova volta.

Teria sido muito mais fácil exercitar-se no ginásio, correndo oito quiló-
metros na passadeira rolante, seguindo-se uma subida no StairMaster, mas 
estavam em alto-mar e, para Austin, o mar sempre signifi cara liberdade. 
Liberdade para vaguear e explorar o mundo, liberdade do trânsito, da po-
luição e da existência muitas vezes claustrofóbica da vida urbana moder-
na. Ali, com a promessa do amanhecer sobre o horizonte, não pretendia 
trancar-se numa sala apertada e sem janelas para fazer os seus exercícios 
matinais. Mesmo que tivesse ar condicionado. 

Vestindo calças de fato de treino pretas e uma t-shirt cinzenta desbota-
da com o logótipo da NUMA, Kurt sentia-se tão bem quanto conseguiria 
imaginar. Passava do metro e oitenta, tinha ombros largos e cabelo enca-
racolado grisalho que, por vezes, parecia quase platinado. Considerava ter 
olhos azuis, mas, ao que parecia, tinham uma tonalidade peculiar como 
muitas pessoas (sobretudo as mulheres da sua vida) tentaram explicar-lhe.

Aproximando-se do seu quadragésimo aniversário, Kurt passara a 
aplicar-se mais no exercício físico. Sempre estivera em forma. Uma carreira 
na Marinha e vários anos integrando uma equipa de resgates secretos da 
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CIA exigiram-no. Mas, prestes a completar a quarta década de existência, 
mostrou-se determinado em alcançar a melhor forma física da sua vida, 
superior à dos seus trinta anos e até à dos vinte. 

Era um projeto ambicioso. Exigia muito trabalho, provocava mais do-
res e revelava-se mais lento na concretização do que quando fora mais jo-
vem. Mas estava quase lá. 

Cinco quilos mais leve do que no ano anterior, fazendo mais fl exões e 
abdominais e levantando pesos mais elevados no ginásio, sentia a força a 
regressar aos níveis da sua juventude, quando acreditava ser capaz de fazer 
qualquer coisa.

Também era necessário. Uma carreira na NUMA exigia grandes ní-
veis de esforço físico. Além do trabalho intensivo de qualquer operação de 
resgate submarino, também era espancado, alvejado e quase afogado com 
regularidade. Após algum tempo, as mossas começavam a acumular-se. 
Um ano antes, ponderara aceitar uma oferta para voltar a trabalhar para o 
seu pai, proprietário de uma afamada empresa de resgates. Mas pareceu-lhe 
que isso seria resignar-se a condições alheias e, se havia coisa que Kurt Aus-
tin não fazia, era seguir rumos além do seu próprio.

Fitou o horizonte que passava de um roxo intenso para um azul-acin-
zentado pálido. A luz intensifi cava-se mesmo que o Sol ainda não tivesse 
mostrado a face. Alongou-se e virou-se, tentando fazer estalar as costas. 
Sobre a amurada de estibordo, algo captou a sua atenção. Uma fi na coluna 
de fumo erguendo-se para o alto.

Não a vira durante a corrida, obscurecida pela escuridão, mas não se 
tratava de uma ilusão. 

Semicerrou os olhos e forçou a vista, mas a penumbra da aurora não 
lhe permitia avistar a origem do fumo. Olhou uma última vez e dirigiu-se 
para as escadas.

Entrou na ponte de comando e encontrou o capitão Robert Haynes, 
comandante do Argo, junto ao ofi cial de serviço, a traçar o rumo para os 
Açores, onde a equipa da NUMA participaria numa corrida semelhante 
às promovidas pela Fundação X Prize para coroar o submarino com dois 
tripulantes mais rápido do mundo. 

Era uma operação fácil. Uma missão exclusivamente de investigação 
atribuída a Kurt e ao seu parceiro, Joe Zavala, como recompensa pelo esfor-
ço intenso em missões recentes. Joe estava já na ilha de Santa Maria, ocu-
pando-se dos preparativos, e, como Kurt supôs, fazendo amigos, sobretudo 
entre as mulheres. Ansiava pelo reencontro, mas, antes que as miniférias 
pudessem iniciar-se, teriam de fazer um ligeiro desvio.

Haynes não ergueu os olhos dos mapas. 
— Já se fartou de me gastar o convés? — perguntou.
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— Por agora — replicou Kurt. — Mas teremos de mudar o rumo para 
um-nove-zero. 

O capitão ergueu brevemente o olhar e voltou a baixá-lo para a mesa 
dos mapas.

— Já lhe disse antes, Kurt. Se deixar cair alguma coisa borda fora, terá 
de nadar se a quiser recuperar.

Kurt esboçou um sorriso breve, mas a situação era séria.
— Há uma coluna de fumo a estibordo — disse. — Não há fumo sem 

fogo. E não me parece que seja um churrasco.
O capitão endireitou-se, com a expressão bem-humorada a desapare-

cer-lhe da face. Um incêndio em alto-mar era algo incrivelmente perigoso. 
Os navios enchiam-se com tubos e condutas transportando líquidos infl a-
máveis como combustível e fl uido hidráulico. E transportando frequente-
mente cargas perigosas ou mesmo explosivas: petróleo, gás natural, carvão, 
químicos variados e até metais capazes de arder, como o magnésio e o alu-
mínio. Além disso, ao contrário de um incêndio em terra, não existe num 
navio um local seguro para onde fugir a não ser que se abandone a embar-
cação, a última opção na lista de qualquer comandante.

Kurt sabia-o, tal como qualquer outro homem a bordo do Argo. O ca-
pitão Haynes não hesitou nem tentou confi rmar a veracidade da afi rmação 
de Kurt. Voltou-se para o timoneiro.

— Vire-nos — disse. — Rota um-nove-zero. Velocidade máxima. 
Enquanto o timoneiro executava a ordem, o capitão ergueu um par de 

binóculos e dirigiu-se para o extremo da ponte de comando voltado para 
estibordo. Kurt seguiu-o.

O Argo encontrava-se relativamente próximo do equador e, em tais 
latitudes, o dia clareava rapidamente. Kurt conseguia já ver o fumo com 
clareza mesmo sem binóculos. Espesso e escuro, erguia-se para o alto numa 
coluna vertical estreita, tornando-se menos denso apenas de forma margi-
nal enquanto se erguia e inclinando-se ligeiramente para leste.

— Parece ser um cargueiro — afi rmou o capitão Haynes.
Passou os binóculos a Kurt, que os fi xou no navio. Era uma embarca-

ção de tamanho médio. Não um navio-contentor, mas sim um navio de 
carga convencional. Parecia encontrar-se à deriva.

— É fumo de combustível — disse. — O navio está completamente 
coberto, mas o fumo é mais denso junto à popa.

— Incêndio na casa das máquinas — considerou Haynes. — Ou um 
problema num dos compartimentos de combustível.

Teria sido também o palpite de Kurt.
— Captou algum pedido de auxílio?
O capitão Haynes abanou a cabeça.
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— Nada. Apenas comunicações corriqueiras.
Kurt pensou se o incêndio poderia ter destruído o sistema elétrico. 

Mas, mesmo que tivesse acontecido, a maioria dos navios tinha sistemas 
elétricos alternativos e qualquer embarcação com aquelas dimensões teria 
alguns rádios transmissores portáteis, um sinalizador de emergência e até 
rádios nos salva-vidas principais. Não ouvir nada de um navio de cento e 
cinquenta metros em chamas e à deriva parecia impossível.

O Argo completara a mudança de direção e dirigia-se em linha reta 
para o navio em apuros. A velocidade aumentava e Kurt sentia que corta-
vam as ondas. O Argo era capaz de alcançar trinta nós em mar calmo. Cal-
culou que a distância que os separava do alvo seria ligeiramente superior a 
cinco milhas, menor do que inicialmente julgara. Isso era positivo. 

Mas, dez minutos depois, enquanto fi xava os binóculos na estrutura 
do navio e aumentava a ampliação, avistou várias coisas muito menos po-
sitivas.

Saíam línguas de chama por várias escotilhas distribuídas sobre o con-
vés, signifi cando que todo o navio ardia e não apenas a casa das máquinas. 
Era evidente que se inclinava para bombordo e que tinha a proa mais baixa, 
signifi cando que, além do incêndio, também se enchia de água. O pior de 
tudo era a presença de homens no convés que pareciam arrastar algo para 
a amurada.

A princípio, Kurt pensou que pudesse ser um tripulante ferido, mas, 
logo a seguir, largaram-no, deixando-o cair sobre o convés. O homem tom-
bou como se tivesse sido empurrado e ergueu-se novamente logo a seguir, 
começando a correr. Deu três ou quatro passos, acabando por cair subita-
mente para diante.

Kurt moveu os binóculos para a direita para ter a certeza. Via clara-
mente um homem empunhando uma espingarda de assalto. Viu o clarão 
no cano sem ouvir qualquer som. Uma rajada e outra logo a seguir.

Voltou a olhar para o homem caído. Estava completamente imóvel, 
deitado de bruços sobre o convés.

Piratas, pensou Kurt. Bandidos com armas automáticas. Os problemas 
do cargueiro eram ainda mais graves do que pensara.

Baixou os binóculos, plenamente consciente de que se dirigiam para 
algo mais do que um simples resgate.

— Capitão — começou —, os nossos problemas acabam de se multi-
plicar.
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4.

A bordo do Kinjara Maru, Kristi Nordegrun estava envolta pela 
escuridão. Um estranho ruído enchia-lhe os ouvidos e a cabeça palpita-
va-lhe como se tivesse passado toda a noite a beber. Estava deitada no chão, 
com os braços doridos e presos sob o corpo num ângulo desconfortável.

Por mais que tentasse, não conseguia sequer recordar como chegara ali 
e muito menos o que acontecera. Baseando-se na dormência das pernas, 
calculou que passara muito tempo naquela posição.

Ainda incapaz de se pôr de pé, ergueu-se contra a parede, alcançando 
com grande esforço um equilíbrio instável.

Estava na parte mais profunda dos aposentos da tripulação, vários lan-
ços de escada abaixo do convés principal e próxima do centro da embarca-
ção. Viera para ali porque era onde se situava a messe e encontrar-se-ia com 
o marido para uma refeição tardia antes de se retirarem para dormir. Olhou 
em redor, mas não o viu. Isso preocupou-a.

Se tivesse passado algum tempo inconsciente, certamente teria sido 
encontrada pelo marido. Mas, se o navio se encontrasse em situação de 
apuro, o seu primeiro dever seria como capitão.

Percebeu o cheiro a fumo. Não recordava qualquer explosão, mas não 
havia dúvidas de que o navio se encontrava em chamas. Lembrava-se de 
ter ouvido ao marido que havia partes do mundo onde terroristas coloca-
vam minas aquáticas. Mas parecera-lhe que não o preocupara que pudesse 
acontecer durante aquela viagem.

Tentou novamente pôr-se de pé e deitou abaixo uma mesa contendo 
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latas de refrigerante. Na escuridão, ouviu um ruído estranho, como se tives-
se sido provocado por berlindes a rolar.

O barulho afastou-se dela, mas prosseguiu até terminar com vários ru-
ídos secos. Nesse momento, Kristi percebeu o que acontecera. As latas rola-
vam para longe dela, ganhando velocidade até embaterem contra a parede.

Não duvidava que o seu equilíbrio estava abalado, mas o equilíbrio do 
chão também. O navio inclinava-se. Sentiu crescer o pânico. Percebeu que 
o navio se afundava.

Rastejou até à parede, chocou contra ela e seguiu-a até à porta. Empur-
rou-a. Esta moveu-se alguns centímetros e embateu contra algo macio. Vol-
tou a empurrar, pressionando com o ombro e conseguindo movê-la mais 
alguns centímetros. Tentando esgueirar-se pela abertura, percebeu que o 
objeto que bloqueava a porta era o corpo caído de um homem.

Enquanto empurrava, o homem moveu-se um pouco, rebolando e ge-
mendo.

— Quem é? — perguntou. — Está ferido?
— Sra. Nordegrun — conseguiu dizer o homem.
Reconheceu a voz. Era um dos tripulantes que acompanhavam o seu 

marido na ponte de comando. Um homem simpático das Filipinas. O ma-
rido dissera-lhe que viria a ser um bom ofi cial no futuro.

— Sr. Talan?
Sentou-se.
— Sim — respondeu. — Está bem?
— Não consigo equilibrar-me — disse. — Acho que nos estamos a 

afundar.
— Aconteceu alguma coisa — disse. — Temos de abandonar o navio.
— E o meu marido?
— Está na ponte — respondeu Talan. — Mandou-me vir ter consigo. 

Consegue chegar às escadas?
— Consigo — disse. — Mesmo que precise de rastejar.
— Será melhor assim — disse ele, encontrando-lhe a mão e guiando-a 

na direção certa.
— Sim — concordou ela. — Teremos de fi car abaixo do fumo se con-

seguirmos. 
Antes de se casar, Kristi fora paramédica e enfermeira numa unida-

de de traumatizados. Estivera presente em muitos acidentes e incêndios e 
até no desmoronamento de um edifício. E, apesar do medo e da confusão 
que sentia, a sua formação e experiência ativavam-se e tomavam conta dos 
acontecimentos.

Juntos, começaram a rastejar. Quinze metros mais à frente, encontra-
ram outro tripulante, mas não conseguiram despertá-lo.
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Kristi receou o pior, mas teve de se certifi car. Procurou o pulso do ho-
mem.

— Está morto.
— Como? — perguntou Talan.
Não sabia. Não conseguia encontrar nele quaisquer marcas e o pescoço 

parecia não estar ferido.
— Talvez o fumo?
O fumo estava mais denso ali, mas não parecia sufi cientemente denso 

para matar.
Kristi largou a mão do morto, deixando-lha cair sobre o peito, e os dois 

continuaram a rastejar. Alcançaram as escadas e empurraram a porta. Para 
alívio de Kristi, havia menos fumo do outro lado e conseguiu apoiar-se no 
corrimão para se levantar.

Enquanto começavam a subir, um fi no feixe de luz atingiu-os vindo do 
alto. No corredor, algumas luzes de emergência funcionavam e outras não. 
A princípio, Kristi calculou que o feixe de luz viria de uma das luzes nas 
escadas, mas tinha qualquer coisa de estranho. A luz era mais branca, mais 
natural e parecia aumentar e diminuir de intensidade esporadicamente.

Dois pisos acima, alcançaram uma porta com uma janela de vidro 
temperado. Kristi supôs que a luz viria daí, mas não lhe fazia grande senti-
do. Escurecera antes de se dirigir à messe do navio. Como podia haver luz 
do dia?

Sabia que teria de existir outra explicação. Continuou a subir, tentando 
acompanhar Talan. Quando chegaram ao topo, a luz do dia entrava vinda 
do exterior, obscurecida ocasionalmente pelas nuvens de fumo que passa-
vam.

— É manhã — disse, espantada.
— Teremos passado muitas horas inconscientes — disse Talan.
— E ninguém veio procurar-nos? — perguntou, sentindo despertar o 

medo no coração ao considerar as implicações.
Não parecia possível que tivesse passado tanto tempo ou que ninguém 

tivesse ido procurá-los, mas, baseando-se no que via, só poderia ser verda-
de.

Avançou e quase perdeu o equilíbrio. Talan segurou-a e ajudou-a a 
encostar-se à parede.

— Espere — disse-lhe.
— Estou bem — murmurou ela.
Talan libertou-a e dirigiu-se à porta, tocando-a para verifi car se estaria 

quente. Kristi notou que o vidro da janela estava deformado e descolorado 
como cera derretida.

— Está tudo bem — disse Talan. — Não há fogo.
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Empurrou a porta, fazendo-a guinchar enquanto abria.
Saiu e gesticulou-lhe que a seguisse. Ela seguiu-o e amparou-se na 

amurada.
Enquanto Talan olhava para a proa, tentando avaliar a condição do na-

vio, viram um homem surgir entre o fumo, quase vinte metros mais atrás. 
Era corpulento, tinha ombros largos e vestia-se de preto. Kristi não recor-
dou alguém na tripulação que se vestisse de preto. 

O homem voltou-se para eles e ela percebeu que ele empunhava uma 
metralhadora de algum tipo.

Abriu a boca, chocada. E, talvez por instinto, Talan empurrou-a para o 
chão no momento em que a metralhadora disparou. Olhou, indefesa, en-
quanto o peito dele fi cava cravado de balas. Talan caiu para trás, tombando 
sobre a amurada e caindo ao mar.

Kristi lançou-se para a porta e puxou-a, mas, antes que a conseguisse 
abrir, o homem que surgira entre o fumo estava junto a ela. Fechou a porta 
com violência, empurrando-a com uma bota pesada.

— Não, querida — disse, com um rosnado claro. — Vens comigo.
Kristi tentou afastar-se, mas o homem esticou uma grande manápula, 

segurou-a pelo colarinho e puxou-a até fi car de pé.

Kurt Austin erguia-se na ponte de comando do Argo enquanto o navio 
deslizava sobre as águas. Com uma velocidade de trinta nós, a proa cortava 
o oceano em dois, criando ondas e projetando borrifos ao vento. Lençóis de 
água ergueram-se e caíram, cobrindo a superfície com manchas de espuma 
que depressa eram deixadas para trás.

Estudou o cargueiro em apuros com os binóculos. Vira homens mo-
vendo-se de escotilha em escotilha, largando granadas ou outro tipo de ex-
plosivo no interior, uma após outra.

— É muito estranho — considerou. — Parece que pretendem afundar 
o navio.

— Com piratas, nunca se sabe — afi rmou o capitão Haynes.
— Nunca — concordou Kurt. — Mas, normalmente, querem dinheiro. 

Dinheiro de resgates ou a possibilidade de vender a carga no mercado ne-
gro. Não poderão fazê-lo se o navio for ao fundo. 

— Bem visto — disse Haynes. — Talvez levem a tripulação.
Kurt voltou a observar demoradamente o convés. O bloco onde se 

situavam os aposentos e restantes estruturas para uso da tripulação er-
guia-se na popa. A estrutura, a que alguns marinheiros chamavam «cas-
telo», tinha cinco andares e erguia-se do convés como um edifício de 
apartamentos.
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Erguia-se de forma orgulhosa, mas o convés dianteiro do navio estava 
pouco acima da água, com a extremidade da proa a cerca de um metro de 
fi car submersa. O fogo e o fumo não lhe permitiam ver muito mais.

— Vi-os abaterem pelo menos uma pobre alma — disse. — Talvez 
houvesse um passageiro importante a bordo e os outros fossem dispensá-
veis. Seja como for, duvido que se rendam.

— Temos três botes prontos a partir — informou Haynes. — O bote 
rápido e dois balizadores. Quer participar?

Kurt pousou os binóculos.
— Não acreditou que aceitasse fi car a ver, pois não?
— Então desça ao arsenal — disse o capitão. — Estão a preparar uma 

equipa de abordagem agora mesmo.

A bordo do Kinjara Maru, o líder corpulento do bando «pirata» arrastou 
Kristi Nordegrun sobre o convés. Chamava-se Andras, mas, ocasional-
mente, os seus homens chamavam-lhe «Faca» porque adorava brincar com 
lâminas afi adas.

— Porque faz isto? — perguntou ela. — Onde está o meu marido?
— O teu marido? — repetiu ele.
— O capitão do navio.
Andras abanou a cabeça.
— Desculpa, querida. Podes considerar-te solteira outra vez. 
Ouvir aquilo, fê-la lançar-se contra ele, golpeando-lhe a cara com a 

mão. Foi como se tivesse esmurrado uma parede de pedra. Ele esquivou-se 
ao golpe, lançou-a sobre o convés e puxou por um dos seus brinquedos 
preferidos, uma navalha de mola com uma lâmina de titânio de doze centí-
metros. Abriu-a e apontou-lha.

Fê-la encolher-se.
— Se me irritas, abro-te com isto — disse. — Percebes?
Ela acenou lentamente com a cabeça. O medo era-lhe bem visível nos 

olhos.
Na verdade, Andras não queria cortá-la. Valia muito mais dinheiro 

com a cara intacta, mas não precisava de lho dizer.
Assobiou aos seus homens. Com a tripulação morta e o navio a afun-

dar-se, a última parte de um trabalho longo estava concluída. Chegara o 
momento de as ratazanas abandonarem o barco.

Reuniram-se em seu redor e um deles, um homem de aparência des-
leixada com dentes amarelos e uma cicatriz no lábio superior provocada 
por um anzol, dedicou especial atenção a Kristi. Baixou-se e tocou-lhe o 
cabelo.
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— Bonita — considerou, esfregando-lhe as madeixas douradas entre 
os dedos.

No mesmo instante, uma bota pesada atingiu-o na cabeça.
— Para trás — disse-lhe Andras. — Este prémio é meu.
Com uma nova marca na cara e uma expressão chocada, Anzol afas-

tou-se como um cão pontapeado.
— Que fará comigo? — perguntou Kristi com uma intensidade 

surpreendente.
Andras sorriu. Servir-se-ia dela e, depois, vendê-la-ia no mercado ne-

gro. Um belo bónus para acrescentar ao dinheiro recebido pelo trabalho. 
Mas também não precisava de lhe dizer isso.

Ignorando a pergunta, guardou a navalha e agachou-se junto a ela. 
Prendeu-lhe as mãos com arame, rodeando-lhe os pulsos várias vezes antes 
de torcer as extremidades. Amordaçou-a com um pedaço de pano. Aquilo 
mantê-la-ia calada.

Antes que se levantasse, uma voz gritou do alto.
— Navio à vista! Parece um cúter ou uma fragata.
Andras ergueu a cabeça. Tentou ver através do fumo denso. Não con-

seguia ver nada.
— Onde, maldito imbecil? — gritou. — Dá-nos uma direção.
— Oés-noroeste — gritou o homem.
Andras continuou a forçar a vista, procurando entre o fumo e a fu-

ligem. Um navio de grandes dimensões a aproximar-se não era uma boa 
notícia, mas algo ainda pior lhe captou a atenção. Um rasto branco fi no 
perto do casco do Kinjara.

Conseguia vê-lo nos vãos entre o fumo. Alongava-se para a dianteira 
do navio, onde desaparecia entre nuvens escuras. Olhou para a proa sub-
mersa em meio metro de água. 

Um segundo mais tarde, a névoa dissipou-se por um momento e um 
bote insufl ável surgiu, deslizando diretamente para a proa. Dois homens 
deitavam-se à frente, mirando e disparando metralhadoras M16.

Andras viu dois dos seus homens caírem e outro ser atingido e camba-
lear. Os restantes procuraram abrigo enquanto o bote rápido encostava ao 
convés, perto da segunda escotilha de carga do Kinjara.

Vários homens fardados saíram de ambos os lados do bote enquanto 
um dos atiradores, um homem com cabelo branco, mirava e disparava com 
efi cácia letal.

Mais dois homens de Faca caíram antes que o atirador rebolasse para fora 
do bote, abrigando-se atrás da cobertura aberta de uma das escotilhas de carga.

— Americanos — praguejou Andras. De onde raio teriam aparecido?
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5.

Num ápice, o convés do cargueiro tornou-se um campo de batalha. 
Balas e cartuchos vazios voavam em todas as direções. Andras moveu-se ra-
pidamente, segurando Kristi e puxando-a para trás. Acrescentou rajadas oca-
sionais ao que se tornou um tiroteio furioso, mas o seu plano era fazer mais 
do que limitar-se a lutar.

Enquanto recuava, avaliou corretamente a situação: um ataque ines-
perado. Os americanos tinham avançado, eliminando meia dúzia dos seus 
homens, mas estavam agora presos no convés, rodeados por uma espécie 
de fogo cruzado enquanto o navio ardia e se afundava lentamente. Supôs 
que não o teriam feito de forma intencional, a não ser que esperassem re-
forços.

O som de um altifalante ecoou do cúter cada vez mais próximo.
— Pousem as armas e rendam-se — exigiu uma voz autoritária.
Não tendo intenção de fazer algo semelhante, Andras apercebeu-se do 

perigo que corria. Mas era um homem que fi zera carreira com a transfor-
mação de desvantagens em situações favoráveis.

Alcançou uma das gruas de carga. Segurando o gancho que dela pen-
dia, colocou-o sob o arame com que prendera as mãos de Kristi.

Pressionou o interruptor e foi recompensado com o ruído da bom-
ba hidráulica entrando em funcionamento. Antes de a fazer subir, arran-
cou-lhe a mordaça.

Olhou-o.
— Vais querer gritar — disse-lhe. — Acredita.
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Com isto, empurrou a alavanca e a grua ganhou vida e puxou-a para 
cima, começando a fazê-la balouçar sobre o campo de batalha para que 
todos a vissem.

Kurt Austin agachava-se atrás de uma cobertura de escotilha metálica. O 
seu plano de contornar a proa do navio e de subir por ela acima de forma 
muito literal fora astucioso. Com o fumo a rodeá-los e o Argo a aproxi-
mar-se da direção oposta, Kurt e os seus homens surpreenderam os piratas, 
entrando de rompante no convés e abatendo de imediato vários inimigos.

A única falha no plano fora o número de piratas. Eram muitos mais 
do que esperara, mais de uma dúzia, talvez aproximando-se dos vinte. 
Os que tinham sobrevivido abrigaram-se e conseguiram impedir-lhes a 
movimentação.

Mais cedo ou mais tarde, os dois botes restantes do Argo chegariam, dan-
do-lhes vantagem numérica, mas, até lá, passariam por momentos difíceis.

Ouviu um estalido vindo do rádio preso ao cinto. Era uma chamada 
de um dos botes.

— Kurt, aproximamo-nos da popa. Sem resistência até agora.
Não teve tempo de responder com os tiros que começaram a ricoche-

tear da escotilha atrás de si. Agachou-se mais ainda, tentando ver de onde 
vinham. Antes que conseguisse decidir o que fazer a seguir, ouviu um grito 
feminino. Ergueu o olhar e viu uma mulher na casa dos trinta pendurada 
do gancho de uma grua.

Segundos mais tarde, uma voz elevou-se sobre o frenesim.
— Estamos prontos para acabar com esta loucura? — gritou a voz.
Kurt não ergueu a cabeça, pois essa seria a melhor forma de fi car sem 

ela, mas as armas em redor silenciaram-se.
Olhou para a mulher. Escorria-lhe sangue pelos braços, manchan-

do-lhe a roupa.
— Agora que tenho a vossa atenção — trovejou a voz —, vão deixar-me 

sair desta banheira fedorenta com os meus homens ou rebento esta mulher 
como se fosse uma piñata.

Kurt olhou em redor, com o suor e o fumo a fazer arder-lhe os olhos. 
Viu água começar a cobrir-lhe os tornozelos e, a vários metros de distância, 
escorria para dentro de uma escotilha de carga aberta.

O navio afundava-se a grande velocidade. A proa estava já completa-
mente submersa com apenas alguns pontos elevados erguendo-se como 
árvores mortas num campo inundado. Pior ainda, enquanto a água enchia 
os compartimentos de carga dianteiros, o peso naquela secção do navio au-
mentaria rapidamente.
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Em minutos, o Kinjara Maru passaria de uma lenta submersão para 
um mergulho a pique em direção ao abismo.

— Estou à espera! — gritou o homem escondido.
— Kurt? — perguntou uma voz pelo rádio. — Que queres fazer?
Kurt voltou a olhar para a mulher.
— Mantenham as posições — disse para o rádio.
— Então? — berrou a voz desconhecida, exigindo uma resposta.
— Está bem — gritou Kurt em resposta. — Leva os teus homens e de-

saparece. — Gritou aos homens que o acompanhavam: — Não disparem e 
deixem-nos partir.

Quase instantaneamente, ouviu movimento. Os piratas afastavam-se.
— Alguém o vê? — sussurrou para o rádio. — Tem de estar num ponto 

alto.
Alguém terá arriscado olhar porque se ouviu um tiro. Ouviu-se um 

gemido pelo rádio.
— Não vale espreitar — gritou a voz.
— Maldição — murmurou Kurt. Aproximou o rádio da boca. — 

Quem foi atingido?
Não houve resposta. A seguir, alguém disse:
— Foi o Foster.
Kurt abanou a cabeça, irado.
— Se alvejares mais algum dos meus homens — gritou à fi gura invisí-

vel —, prometo que morrerás neste navio!
— Não duvido — replicou o homem escondido — que gostes de acre-

ditar nisso.
A água subira-lhe até às coxas. Era como se a maré subisse, mas mui-

to mais depressa do que seria normal. O equilíbrio do navio mudava. En-
quanto a inclinação aumentava, objetos soltos começaram a deslizar pelo 
convés abaixo na sua direção.

Voltou a olhar para a mulher. Sentiria dores tremendas. Quis alvejar a 
escumalha que a prendera lá, mas não arriscava procurar o seu torturador.

A seguir, o som de grandes motores fora-de-bordo ecoaram a estibor-
do. No momento seguinte, o murmúrio suave transformou-se num rugi-
do terrível e o que pareceu uma lancha de grande velocidade começou a 
afastar-se em direção ao horizonte.

— Agora — gritou Kurt.
Os seus homens moveram-se.
— O Hawthorne foi atingido — disse alguém.
— Ajudem-no — gritou Kurt. — Levem-no para o bote. E ao Foster 

também.
— E a revista?
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— Duvido que estes tipos tenham deixado sobreviventes — respon-
deu. — Seja como for, não terão tempo para procurar.

A inclinação do navio aumentara dez graus com a proa para baixo, o 
sufi ciente para fazer uma corrente deslizar na sua direção como uma gran-
de serpente metálica.

Kurt esquivou-se. A corrente embateu numa extremidade da escotilha 
de carga e deslizou para o espaço cavernoso em baixo, tilintando de forma 
ominosa enquanto os elos iam passando pela abertura até a corrente tom-
bar para o esquecimento.

— Saiam do navio — ordenou.
— Que vais fazer? — perguntou um dos seus homens.
— Vou buscar aquela mulher.
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6.

Enquanto o Kinjara Maru se afundava, Kurt Austin subia pelo 
convés inclinado. A progressão era traiçoeira nos pontos em que uma mis-
tura de água, óleo e fuligem cobriam o piso. Içou-se, usando tudo o que 
conseguia alcançar. 

Chegando à escada que permitia ascender à grua, subiu-a, avistando 
os piratas a afastar-se para sul. Ignorando-os e segurando-se ao corrimão, 
conseguiu alcançar a cabina do operador da grua.

Uma navalha de forma estranha com cabo preto e lâmina de aço ou 
titânio estava espetada na cadeira. Um pequeno presente deixado pelo rufi a 
que pendurara a mulher. Kurt segurou-a, dobrou a lâmina e guardou-a no 
bolso.

Voltando-se para o painel de controlo, verifi cou se estava ativo. Feliz-
mente, as luzes do painel permaneciam iluminadas.

— Aguente — gritou à mulher, percebendo enquanto gritava que ber-
rar «segure-se» teria sido terrivelmente insensível. 

Anos no ramo dos resgates permitiram a Kurt fi car muito familiariza-
do com gruas. Ergueu a mão para o manípulo de controlo que a faria recuar 
para a posição inicial. Enquanto ativava o comando, ouviu um zumbido e 
a grua recuou alguns metros antes de parar. A pobre mulher balouçou para 
trás e para diante como um pêndulo, chorando e gritando de dor. Segundos 
depois, uma luz de aviso do sistema hidráulico acendeu-se.

Foi só então que Kurt viu o líquido vermelho a escorrer pela parte la-
teral da grua. Olhou melhor e viu que a linha hidráulica tinha sido cortada. 
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O presente espetado na cadeira passava a fazer sentido. Quase conseguia 
ouvir o riso do rufi a.

Ouviu um estalido nos auscultadores
— Kurt, estamos fora do navio, mas temos de avisar que conseguimos 

ver o topo do leme. A popa desta coisa sai da água.
Kurt olhou para a frente. O quarto dianteiro do navio estava submerso 

e havia destroços fl utuando por toda a parte. O tempo esgotava-se.
Com a grua morta, não lhe restavam grandes hipóteses. Largou a arma 

e começou a trepar ao braço da grua. Era uma manobra arriscada e difi cul-
tada ainda mais pela sujidade, pelo óleo e pelo fl uido hidráulico. Tentando 
manter o braço sob o seu corpo, rastejou em diante.

Atrás dele, um grupo de bidões de aço tombou sobre o convés. Um de-
les embateu contra algo afi ado, faiscou e explodiu. A explosão lançou Kurt 
para o lado. Os pés escorregaram-lhe e o peso das botas ameaçou fazê-lo 
cair da grua.

À sua frente, a mulher berrava, soluçando quando lhe suplicou: 
— Por favor. Depressa. 
Kurt fazia os possíveis para conseguir segurar-se. Olhou para trás. As 

chamas envolviam a cabina em que se erguera momentos antes. Sair de lá 
fora uma sorte, mas esperou não ter apenas adiado o inevitável.

Passou as pernas para um dos lados e novamente para o outro, conse-
guindo segurar o braço da grua com uma perna. Uma segunda explosão 
menos intensa ecoou em baixo e viu-se envolvido por um cheiro a que-
rosene. Entre o fumo negro, conseguia ver chamas a alastrar sobre a água 
enquanto o combustível incendiado se espalhava, ameaçando assá-lo com 
o calor insuportável que projetava para cima. 

Mais uns três metros e alcançou o local de onde a mulher estava pen-
durada. O arame que lhe rodeava os pulsos cortava-lhe a pele. Tinha os 
braços escarlates com a concentração sanguínea e a cara apresentava uma 
palidez cadavérica.

Segurou-a pelos braços e tentou puxá-la para cima, mas não conseguiu 
apoio. Ondas de calor subiram das chamas em baixo. O navio estremeceu 
quando algo no interior se soltou: um dos motores ou até mesmo a carga a 
deslizar.

— Kurt, está quase — disse uma voz no rádio. — Vai abaixo a qualquer 
minuto.

Eu sei, pensou Kurt. Voltou a segurar-lhe os braços.
— Puxe-se para cima — gritou.
— Não consigo — bradou a mulher. — Tenho o ombro deslocado. 
Não o surpreendeu. Mas deixou-lhe uma única escolha.
Retirou a navalha do bolso, abriu-a e enfi ou a lâmina sob o arame que 
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prendia a mulher. Tentando desesperadamente não a cortar, mas sabendo 
que não lhe restava muito tempo, começou a serrar. O arame cedeu e a 
mulher caiu ao oceano.

Kurt lançou-se atrás dela. 
Passou pelo fumo e pelo fogo em segundos. Atingiu a água e sentiu 

uma perna tocar algo submerso. Quando voltou à superfície, viu a mulher 
à sua frente, tentando corajosamente manter-se à tona usando apenas um 
braço.

Segurou-a e afastou-se das chamas alimentadas pelo combustível e 
pelo óleo derramados. Não demorou a aperceber-se de um perigo muito 
maior. A água rodopiava em redor. Sentiu-a a puxar-lhe os pés como o re-
cuo das ondas na praia.

O navio afundava.
Olhou para a popa. Erguera-se como no Titanic. A proa começava a 

mergulhar.
Segurando o braço intacto da mulher, começou a nadar, puxando-a. 

Quando o navio afundasse por completo, criaria uma enorme onda de suc-
ção que arrastaria consigo tudo o que se encontrasse num raio de trinta me-
tros. Afogar-se-iam os dois muito antes de os corpos voltarem à superfície.

Era inútil, mas, mesmo assim, nadou com todas as suas forças. No mo-
mento seguinte, a lancha rápida do Argo surgiu de repente. Deslizou a seu 
lado até parar.

Os homens apressaram-se a içar a mulher para dentro, arrancando-a 
literalmente à água enquanto Kurt subia a bordo. Os motores voltaram a 
ouvir-se.

Kurt deixou-se cair no interior da lancha. Olhando para cima, viu o 
«castelo», a estrutura de cinco andares que albergava os aposentos da tripu-
lação, a ponte de comando e as antenas, caindo sobre eles num ângulo de 
quarenta e cinco graus, como um edifício tombando do céu.

A lancha avançou rapidamente como um cavalo numa corrida frené-
tica quando o piloto empurrou a alavanca de velocidade até ao fi m. E lá 
foram, para longe da nuvem que encobria o Sol.

O castelo embateu na água a menos de seis metros de distância. Uma 
onda espumosa projetou-os para diante e cuspiu-os como um surfi sta pro-
jetado por uma gigantesca crista de água.

Segundos depois, o Kinjara Maru desaparecera.
Enquanto aceleravam para longe, ergueram-se ruídos trovejantes das 

profundezas, juntamente com grandes explosões de ar e detritos.
Kurt olhou para a mulher. Estava coberta com fuligem e óleo. O om-

bro estaria partido ou deslocado, os pulsos tinham sido cortados pelo 
arame e tinha os olhos inchados e quase tão vermelhos como o sangue 
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que lhe manchava a roupa. Usando a mão menos ferida, ela pressionou 
o corte no outro pulso.

— Temos um médico a bordo — disse Kurt. — Tratará dos seus feri-
mentos logo que cheguemos.

Ela acenou afi rmativamente. Pelo menos, estava viva.
— Para o Argo? — perguntou o timoneiro.
Kurt acenou também.
— A não ser que tenhas outra sugestão melhor?
O timoneiro abanou a cabeça.
— Não, senhor — disse, apontando a proa para o Argo.

Dez minutos depois, estavam novamente a bordo do Argo. Enquanto o mé-
dico do navio se ocupava da mulher e a equipa de resgate recolhia a lancha, 
Kurt subiu à ponte de comando.

O navio acelerava e mudava de rumo.
— Está com péssimo aspeto — considerou o capitão Haynes. — Por-

que não está na enfermaria?
— Porque não estou doente — replicou Kurt.
O capitão fi xou nele um olhar estranho e, logo a seguir, moveu-o para 

alguém em redor.
— Tragam uma toalha a este homem. Está a pingar a minha ponte de 

comando.
Um imediato atirou-lhe uma toalha, que Kurt usou para secar a cara e 

o cabelo.
— Conseguiremos alcançá-los? — perguntou.
Haynes olhou para o ecrã do radar.
— São mais rápidos que nós. Movem-se a quarenta nós. Mas um barco 

pequeno como aquele não conseguiria trazer esta gente de África. Aposto 
um jantar de bifes de lombo que vão a caminho de um navio algures.

Kurt acenou com a cabeça. Os piratas tinham-se tornado mais so-
fi sticados nos últimos anos. Enquanto a maioria continuava a operar a 
partir de pequenos povoados costeiros em países do Terceiro Mundo, 
alguns tinham embarcações maiores que os levavam até ao mar. Navios 
que serviam de base de operações, disfarçados muitas vezes como velhos 
cargueiros. 

Escondiam as suas lanchas alteradas no interior e era frequente usarem 
viagens parcialmente legítimas para disfarçar o seu verdadeiro intuito. Kurt 
ouvira a alguém das chefi as navais que os piratas seriam fáceis de capturar 
se as autoridades do mundo procurassem cargueiros que descarregassem 
nos portos sem voltar a carregar. Mas os compradores eram demasiado es-
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pertos para perguntar de onde vinham bens que compravam a preços tão 
favoráveis.

— Alguma coisa no radar? — perguntou Kurt.
— Ainda nada — respondeu Haynes.
Tão seco como poderia fi car, Kurt largou a toalha e ergueu os binócu-

los do capitão, olhando na direção do alvo.
O barco em fuga era difícil de ver, mas o longo rasto branco era uma 

seta gigante apontando-o. Estavam a cinco milhas de distância e afasta-
vam-se cada vez mais do Argo, mas precisariam de horas para sair do al-
cance do radar e, quando acontecesse...

Um brilho súbito surpreendeu Kurt, cegando-o momentaneamente 
pelos binóculos. Logo a seguir, viu detritos voando em todas as direções e 
uma nuvem em expansão.

— Que raio...
Segundos mais tarde, o som alcançou-os. Um estrondo único e grave, 

como a explosão de um enorme foguete festivo. Quando a nuvem se dissi-
pou, a lancha tinha desaparecido, obliterada numa explosão devastadora e 
repentina.



42  



43  

7.

Kurt Austin passara mais de uma hora na sala de comunicações do 
Argo. Os quarenta minutos anteriores tinham sido gastos em conversa com o 
diretor operacional da NUMA, Dirk Pitt.

Kurt dava-se bem com o diretor, conhecendo-o desde que Pitt fazia 
trabalho de campo para a agência. Considerando o tipo de missões que 
a Equipa de Operações Especiais da NUMA acabava por aceitar com fre-
quência, ajudava terem um chefe que conhecia bem o que faziam. Pitt esti-
vera um pouco por toda a parte e fi zera quase tudo.

A promoção a uma posição de autoridade não lhe entorpecera os sen-
tidos, mesmo que o tivesse colocado no centro das correntes contraditórias 
do mundo político.

Enquanto o Argo patrulhava um círculo amplo perto do local onde o 
Kinjara Maru afundara, Kurt explicara-lhe o que sabiam e o que não sa-
biam. Pitt fez perguntas. Incluindo algumas a que Kurt não conseguiu res-
ponder.

— O mais estranho — disse — é que afundaram o navio deliberada-
mente em vez de o sequestrarem para obter resgate. E mataram a tripula-
ção. Foi mais como um ato terrorista do que como um ataque de piratas. 

Um ecrã plano na parede mostrava as feições agrestes de Pitt. Pareceu 
cerrar os dentes enquanto pensava.

— E não encontraram sinais do navio que servia de base de operações? 
— perguntou.

— Avançámos cinquenta milhas na direção em que seguiam — ex-
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plicou Kurt. — A seguir, o capitão Haynes levou-nos numa curva para sul 
durante cinco milhas e voltou a virar para norte durante dez. Nada no radar 
em qualquer direção.

— Talvez o rumo que seguiram fosse um engodo. Para vos distrair até 
conseguirem distanciar-se — sugeriu Pitt.

— Pensámos nisso — disse Kurt, recordando uma conversa com o ca-
pitão quando a busca começou a parecer infrutífera. — Ou poderiam ter 
combustível sufi ciente a bordo para regressar à costa. Um bidão ou dois 
presos à lancha poderiam explicar a explosão.

— Mas não explicam o que faziam naquele navio — referiu Pitt. — 
Reféns?

— Talvez — disse Kurt. — Mas temos a mulher do capitão connosco.  
Deixaram-na para trás deliberadamente para nos atrasar. Disse que não vi-
nha ninguém fora do normal a bordo. Aliás, se alguém pretendesse pedir 
um resgate, parece-me que seria ela a melhor candidata, mas não obteriam 
uma quantia muito elevada.

No ecrã, Pitt afastou o olhar. Passou uma mão pelo queixo por um se-
gundo e voltou a olhar em diante.

— Alguma ideia? — perguntou por fi m.
Kurt propôs uma teoria.
— Fiz muitos trabalhos de resgate marítimo com o meu pai quando 

era novo — começou. — Os barcos afundam por muitos motivos, mas só 
são afundados de propósito por dois. Dinheiro do seguro ou para esconder 
alguma coisa transportada a bordo. Numa ocasião, encontrámos um tipo 
baleado na cabeça ainda preso à cadeira no interior de um barco afundado. 
Descobriu-se que o parceiro o tinha alvejado e afundado o barco, esperan-
do conseguir encobrir o crime. Não esperou que a companhia de seguros 
decidisse que conseguiriam resgatar o barco e usá-lo para recuperar parte 
do dinheiro.

Pitt acenou afi rmativamente.
— Parece-te que será o mesmo tipo de coisa?
— Mataram a tripulação e afundaram o navio — disse Kurt. — Al-

guém tenta manter algo em grande segredo.
Pitt sorriu.
— É por isto que ganhas tão bem, Kurt.
— Ganho bem? — repetiu Kurt, rindo. — Prefi ro não saber o que pa-

gas aos outros.
— É escandaloso — respondeu Pitt. — Mas é muito mais do que o 

almirante me pagava quando comecei.
Kurt riu-se. Pitt contara-lhe certa vez que o seu primeiro salário na 

NUMA não chegaria para pagar o tratamento de um braço partido, mesmo 
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que tivesse arriscado a vida meia dúzia de vezes nesse mês. Mas nenhum 
deles o fazia pelo dinheiro. Continuou:

— Kristi Nordegrun, a mulher que sobreviveu, disse não saber o que 
aconteceu, mas viu as luzes piscarem e fundirem-se. Pareceu-lhe ouvir um 
zumbido e perdeu o equilíbrio e os sentidos. Acredita que terão passado 
pelo menos oito horas até acordar. Ainda parece desorientada. Não conse-
gue andar sem usar alguma coisa para se apoiar. 

— Que nos diz isso? — perguntou Pitt.
— Não sei — respondeu Kurt. — Talvez tenha sido usado algum tipo 

de gás nervoso ou anestésico. É só mais um elemento que me faz considerar 
que não terá sido um simples ataque de piratas.

Pitt interiorizou o que ouvia.
— Que queres fazer?
— Descer e dar uma vista de olhos — disse Kurt. — Descobrir o que 

tentavam esconder-nos.
Pitt fi tou um mapa afi xado na parede. Um alfi nete antiquado assinala-

va a posição do Argo. 
— A não ser que tenha assinalado mal a vossa posição, o fundo oceâni-

co fi ca a três milhas de distância. Têm algum VCR a bordo?
— Não — respondeu Kurt. — Nada que consiga atingir essa profun-

didade. Mas o Joe tem o Barracuda em Santa Maria. Poderia modifi cá-lo e 
conseguiríamos voltar aqui em alguns dias. Uma semana no máximo.

Pitt acenou com a cabeça como se ponderasse, mas Kurt sentiu que o 
fazia mais por admirar a sua atitude determinada do que para autorizar a 
expedição.

— Mereceste tempo de descanso — disse. — Vai aos Açores. Volta a 
contactar-me quando chegares. Entretanto, vou pensar no assunto.

Kurt conhecia aquele tom na voz de Pitt. Não era homem para rejeitar 
possibilidades, mas seria provável que lhe ocorresse um plano próprio antes 
que Kurt entrasse em contacto.

— Entendido — disse-lhe. 
No ecrã, a cara de Pitt foi substituída pelo logótipo da NUMA.
No seu coração, Kurt sabia que havia mais naquele incidente do que o 

óbvio. A questão seria descobrir até que ponto. 
Os «piratas» poderiam pretender apenas cobrir o seu rasto. Talvez ti-

vessem levado dinheiro ou objetos de valor. Talvez tivessem matado alguns 
elementos da tripulação no ataque, decidindo encobrir o incidente com a 
execução dos restantes e afundando o navio. Mas até esse cenário levantava 
interrogações.

Porquê incendiar o navio? O fumo poderia denunciá-los e fora real-
mente o que acontecera. Teria sido mais fácil afundá-lo sem explosões.
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E quanto aos próprios piratas? A história recente registava ocorrên-
cias de pirataria em todo o mundo, sobretudo cometida por gente de países 
pobres que via a riqueza do mundo passar diante dos olhos em grandes 
navios e decidia fi car com uma parcela. Mas os poucos homens que Kurt 
vira no Kinjara Maru não pareciam piratas típicos. Assemelhavam-se mais 
a mercenários. 

Olhou para a navalha que colocara sobre a mesa a seu lado, uma arma 
letal e única. Lembrou-se de a ver espetada na cadeira. Parecera em simul-
tâneo uma provocação, um cartão de visita e um tabefe.

Recordou a arrogância das palavras do homem e a sua voz. Não fora a 
voz de um pirata miserável da África Ocidental. Mais estranha ainda era a 
sensação de que conhecia aquela voz de algum lado.
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8.

O continente africano situa-se numa encruzilhada de oceanos. 
Mas, apesar desse posicionamento, sempre foi mais uma barreira do que 
uma via comercial. As suas dimensões e múltiplas regiões nada hospitalei-
ras, das areias do Sara às selvas impenetráveis na vasta região central, tor-
nam impossível cruzá-lo de forma lucrativa.

No passado, navios que desejaram passar de um oceano ao outro foram 
forçados a fazer uma viagem de dez mil milhas contornando a África do 
Sul, atravessando algumas das águas mais traiçoeiras do planeta e passan-
do um ponto batizado com um nome promissor, Cabo da Boa Esperança, 
apesar de a sua designação original ser mais acertada: Cabo das Tormentas.

A conclusão do Canal do Suez tornou a viagem desnecessária, mas fez 
pouco para trazer África para o mundo moderno. Muito pelo contrário. A 
partir desse momento, os navios precisavam apenas de entrar pelo atalho, 
atravessando o Suez e alcançando o Médio Oriente e os seus campos petro-
líferos, a Ásia e as suas fábricas, a Austrália e as suas minas.

Enquanto o comércio mundial fl orescia, África apodrecia como legu-
mes abandonados na doca sob o Sol inclemente.

No interior do continente, proliferavam o genocídio, a fome e a doen-
ça, enquanto as costas se cobriam com alguns dos locais mais perigosos do 
mundo. A Somália permanece, para todos os efeitos, uma terra entregue à 
anarquia. O Sudão será pouco melhor. Menos conhecidos, mas igualmente 
fustigados são os países da África Ocidental como a Costa do Marfi m, a 
Libéria e a Serra Leoa.
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Os problemas da Libéria foram amplamente acompanhados pela im-
prensa, enquanto líderes sucessivos tombavam entre escândalos e corrup-
ções, lançando o país na anarquia e no caos. Na Costa do Marfi m, aconte-
ceu praticamente o mesmo.

E, durante a maior parte da sua história, a Serra Leoa teve um destino 
ainda pior. Há relativamente pouco tempo, o país foi considerado mais pe-
rigoso do que o Afeganistão e tinha padrões de vida mais baixos do que o 
Haiti e a Etiópia. Na verdade, tornou-se tão débil que um pequeno grupo de 
mercenários sul-africanos conseguiu dominá-lo quase por completo.

Operando por «convite» do regime no poder e adotando o nome Exe-
cutive Outcomes, conseguiram expulsar um grupo de rebeldes muito mais 
numeroso que ameaçava controlar as minas, a única fonte de riqueza real 
do país.

Os mercenários começaram a proteger e controlar esses bens, quadru-
plicando a produção e apossando-se de uma grande percentagem. 

Foi este mundo instável que viu surgir Djemma Garand. Natural da 
Serra Leoa, mas treinado pelos mercenários sul-africanos, Djemma pas-
sou a dominar as forças armadas do país, fazendo amigos importantes e 
assegurando que os seus homens seriam adequadamente treinados e que 
permaneceriam disciplinados e prontos.

Levou décadas, mas, eventualmente, a oportunidade surgiu e Djemma 
subiu ao poder num golpe de Estado sem sangue. Nos anos que se passa-
ram desde então, consolidou a sua posição, elevou os padrões de vida do 
país e conquistou a aprovação contrariada do Ocidente. O seu regime era 
estável, pelo menos, mesmo que não fosse democrático.

Como se pretendessem que fosse uma forma de demonstrar apro-
vação, pararam de fazer perguntas acerca do paradeiro e do estado de 
saúde de Nathaniel Garand, irmão de Djemma e voz robusta a favor da 
democracia, que apodrecera numa das prisões do país durante os três 
anos anteriores.

Djemma considerava a prisão do irmão simultaneamente o seu mo-
mento mais sombrio e também o mais glorioso. Pessoalmente, agoniava-o, 
mas, no momento em que fi nalmente dera a ordem, quaisquer receios que 
tivesse quanto à sua capacidade para fazer o que seria necessário pelo país 
desvaneceram-se. Sítios como a Serra Leoa não estavam preparados para a 
democracia, mas, com uma mão forte e não questionada, talvez conseguis-
sem alcançar esse ponto no futuro. 

Erguendo-se sobre o piso de mármore do seu palácio, Djemma con-
fundir-se-ia com qualquer outro ditador africano. Envergava uma farda 
militar com meio quilo de medalhas pendurado ao peito. Escudava os 
olhos com óculos escuros caros e segurava na mão um chicote de montar, 
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que gostava de fazer embater sobre superfícies planas quando sentia que a 
sua argumentação não era recebida com a seriedade devida.

Vira o fi lme Patton várias vezes e admirava a personalidade do general. 
Também achava interessante que Patton se considerasse uma reencarnação 
de Aníbal, um africano como ele. Porque a lenda de Aníbal e dos seus feitos 
interessavam especialmente a Djemma Garand.

De muitas formas, o general cartaginês fora o último africano a abalar 
o mundo com a sua espada. Atravessou os Alpes com um exército e com os 
seus elefantes, devastando o Império Romano no seu berço durante anos, 
derrotando legião após legião e não conseguindo levar os seus intuitos até 
ao fi m apenas por não ter armas de cerco com que pudesse atacar a capital, 
Roma.

Desde então, entre guerras, golpes de Estado e tudo o resto que ocor-
rera no continente africano, o resto do mundo limitara-se a assistir com 
desinteresse. Preocupavam-se com o fl uxo de minerais, petróleo e metais 
preciosos, mas uma quebra temporária, uma guerra civil ou um aumento 
da fome não conseguiam motivar grande preocupação.

Após um período de turbulência, novos ditadores concordariam avi-
damente com os termos aceites pelos seus antecessores, apoderando-se da 
maior parte do lucro e deixando tostões para os pobres. Enquanto o negócio 
fosse conduzido desta forma, que motivo de preocupação teria o mundo?

Vendo isto, vivendo-o, respirando-o, Djemma Garand pretendia que o 
seu governo fosse mais além. Apesar de se deslocar num Rolls-Royce blin-
dado ladeado por Humvees armados com metralhadoras, Djemma jurava 
ser mais do que um déspota. Desejava construir um legado que melhorasse 
as condições de vida do seu povo para toda a eternidade.

Mas fazer aquilo implicaria mais do que mudar o seu país. Exigiria 
uma alteração do lugar ocupado pela Serra Leoa no mundo. Para o con-
seguir, precisava de uma arma capaz de ir além das costas africanas e de 
abalar o mundo, uma versão moderna dos elefantes de Aníbal. 

E essa arma estava quase ao seu alcance.
Sentando-se atrás de uma imponente secretária de mogno, Djemma 

pousou cuidadosamente os seus óculos escuros num canto e esperou que o 
telefone tocasse. Finalmente, acendeu-se uma luz.

Cuidadosamente, sem qualquer pressa, ergueu o auscultador. 
— Andras — disse, em voz baixa. — Espero que tenhas boas notícias.
— Algumas — respondeu a voz grave.
— Não é o tipo de resposta que espero de ti — disse Djemma. — Ex-

plica-te.
— A tua arma não funcionou como devia — explicou Andras.  — Da-

nifi cou o navio, mas sem melhores resultados do que na última vez. Des-
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truiu os sistemas de navegação e a maior parte dos controlos, mas o navio 
seguiu em frente com potência reduzida e metade da tripulação sobreviveu, 
os que se encontravam no interior. Este dispositivo não faz o que esperas.

Djemma não gostou de ouvir aquilo. Não havia muito mais que conse-
guisse enraivecê-lo tanto como ouvir dizer que o seu projeto, a sua Arma de 
Destruição Massiva, voltara a não conseguir atingir os objetivos esperados. 

Cobriu o telefone, estalou os dedos a um adido e rabiscou um nome 
num pedaço de papel.

— Trá-lo até mim — disse, passando-lhe o papel.
— Quantos membros da tripulação sobreviveram? — perguntou, vol-

tando a falar para o telefone.
— Cerca de metade — disse Andras.
— Confi o que não tenham sobrevivido durante muito tempo. 
— Não — assegurou Andras. — Estão mortos.
Uma ligeira hesitação na voz de Andras preocupou Djemma, mas con-

tinuou. 
— E a carga?
— Transferida e a caminho — continuou Andras.
— E o navio?
— A enferrujar, no fundo.
— O que não me dizes? — perguntou Djemma, cansando-se de ter de 

arrancar informação ao mais bem pago dos seus homens.
Andras pigarreou.
— Alguém tentou deter-nos. Americanos. Suponho que seriam uma 

equipa SEAL ou duas. Faz-me pensar que o teu segredo deixou de o ser.
Djemma ponderou a possibilidade e rejeitou-a. Se tivesse existido uma 

fuga de informação, teriam sido travados antes do início do ataque. Seria 
mais provável que se tratasse de uma simples equipa de resgate armada.

— Lidaste com eles?
— Fugi e cobri o nosso rasto — disse Andras. — Não pude fazer mais 

nada.
Djemma não estava habituado a ouvir contar que alguém que se atra-

vessara no caminho de Faca sobrevivera.  
— Não me agrada pensar que perdes qualidades — disse.
— Nada disso. Estes homens sabiam o que faziam. Será melhor que 

descubras quem eram.
Djemma acenou afi rmativamente com a cabeça. Para variar, concor-

davam.
— E quanto à tua operação... — começou Andras. — Pitão, não é? 

Mantém-se?
A Operação Pitão era o golpe de mestre de Djemma. Se tivesse su-
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cesso, traria ao seu país riqueza interminável, estabilidade e prosperidade. 
Se fracassasse... Djemma não queria pensar nessa possibilidade. Mas, se a 
sua arma não funcionasse como fora planeado, o fracasso tornava-se uma 
possibilidade real.

— Não pode ser adiada durante muito mais tempo — afi rmou Djemma.
— Queres que ajude? — propôs Andras. A sua voz estava carregada 

de cinismo. Deixara claro antes que achava Djemma louco por tentar fazer 
o que pretendia. Mais louco ainda por confi ar no seu exército para o fazer. 
Mas Andras era um estrangeiro e não conhecia as tropas de Djemma como 
o seu general e líder. 

Djemma sorriu. Ao recorrer aos serviços de Andras, tornava-o incri-
velmente rico, mas se surgisse uma possibilidade de conseguir ainda maior 
riqueza e poder, Djemma esperou que Andras a seguisse. Era impossível 
encher-lhe os bolsos insaciáveis.

— No sítio onde cresci — disse Djemma —, as anciãs tinham um dita-
do. Uma serpente no jardim é uma coisa boa. Come os ratos que devoram 
as colheitas. Mas uma serpente em casa é um perigo. Matará o marido, co-
merá o bebé e mergulhará a casa na angústia.

Depois de uma pausa, clarifi cou:
— Receberás o teu dinheiro, Andras. Talvez o sufi ciente para compra-

res um pequeno país. Mas, se algum dia pisares o solo da Serra Leoa, man-
darei matar-te e servirei os ossos aos cães no meu pátio. 

A linha permaneceu em silêncio. A seguir, ouviu-se um riso baixo.
— A ONU está enganada a teu respeito — disse Andras. — És im-

placável. África precisa de mais homens como tu e não de menos. Mas, 
entretanto, enquanto continuares a pagar-me, continuarei a trabalhar. Não 
fi ques sem dinheiro como os jornais dizem que poderá acontecer a qual-
quer momento. Odiaria ter de extrair os meus honorários de formas menos 
agradáveis.

Os dois homens compreendiam-se. Faca não receava Djemma, mesmo 
que tivesse motivos para isso. Não receava nada. Fora por isso que Djemma 
o escolhera.

— Vai para Santa Maria — disse. — Envio-te novas instruções quando 
chegares.

— E o Kinjara Maru? — perguntou Andras. — E se alguém mergulhar 
para o ver?

— Essa possibilidade está coberta — respondeu Djemma.
Andras voltou a rir.
— Planos para tudo — disse, sarcástico. — Fazes-me rir, Garand. Boa 

sorte com os teus planos tresloucados, intrépido líder. Manter-me-ei atento 
aos jornais e torcerei por ti.
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Ouviu-se um estalido, a chamada foi terminada e Djemma pousou o 
auscultador. Bebeu um gole de água de um copo de cristal fi no e ergueu o 
olhar quando as portas do gabinete se abriram.

O adido regressara. Seguiam-no dois membros da sua guarda pessoal, 
escoltando um homem branco que não parecia inteiramente feliz por ali 
estar.

Os guardas e o adido saíram. As portas com três metros de altura fe-
charam-se ruidosamente. Djemma e o caucasiano olharam-se.

— Sr. Cochrane — começou Djemma, num tom formal. — A sua arma 
falhou... mais uma vez.

Alexander Cochrane mantinha-se como uma criança que ouvisse um 
ralhete, fi tando com insolência a fi gura paterna. Djemma não se importou. 
O sucesso viria. Ou haveria consequências.
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9.

Alexander Cochrane aproximou-se da secretária de Djemma com 
uma apreensão que ia muito além de algo que conseguisse recordar. Duran-
te dezassete meses, esforçara-se para construir uma arma de energia dirigi-
da de potência incrível.

A arma usaria ímanes supercondutores como os que desenhara para o 
Grande Colisor de Hadrões, algo que lhe parecia ter ocorrido séculos antes. 
Aceleraria e dispararia partículas carregadas a uma velocidade próxima da 
velocidade da luz, num feixe certeiro que poderia ser rapidamente «varri-
do» sobre o alvo, destruindo sistemas eletrónicos, computadores e outros 
circuitos. 

Se fosse corretamente afi nada, a arma poderia funcionar como um fei-
xe de micro-ondas gigante, aquecendo matéria orgânica e cozinhando os 
alvos a partir do interior, infl amando-os mesmo que se abrigassem atrás de 
paredes de metal e cimento.

No céu, a arma de Cochrane conseguiria abater aviões a distâncias de 
trezentos quilómetros ou mais ou conseguiria aniquilar exércitos em ma-
nobra de ataque, movendo-se sobre o campo de batalha como uma man-
gueira de jardim apontada a formigas.

No último patamar de desenvolvimento, a arma conseguiria destruir 
uma cidade, não como uma bomba atómica, não com chamas e força ex-
plosiva, mas com precisão, cortando aqui e ali como o bisturi de um cirur-
gião, devastando quarteirão após quarteirão.

Conseguiria matar os ocupantes dos edifícios ou deixá-los vivos, de 
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acordo com a escolha de Cochrane (ou de Djemma). Mas, mesmo que fos-
se afi nada apenas para destruir sistemas eletrónicos, deixaria uma cidade 
inabitável ao destruir toda a sua tecnologia moderna em segundos. Sem 
computadores, telefones, rede elétrica ou água corrente, a cidade moderna 
e integrada dos nossos dias tornar-se-ia um palco de anarquia ou uma cida-
de fantasma, pouco depois de Cochrane (ou Djemma) a ter mirado. 

Mas, para fazer tudo isso, a arma teria de funcionar e, até ali, os resulta-
dos permaneciam inconclusivos. 

— Disse-lhe que precisava de mais testes — gaguejou Cochrane. 
— Este deveria ter sido o teste fi nal — disse Djemma.
— Que aconteceu ao barco?
— Ao navio — corrigiu Djemma.
— Barco, navio — disse Cochrane. — É igual.
— A sua falta de precisão incomoda-me — replicou Djemma, dando 

uma entoação sinistra às palavras. — Uma embarcação de noventa mil to-
neladas não é um barco.

— Que aconteceu ao navio? — perguntou Cochrane, farto da atitude 
condescendente de Djemma. O homem agia como se lhe pedisse a cons-
trução de uma televisão ou a montagem de um computador a partir de 
componentes pré-fabricados.

— O Kinjara Maru repousa no... Como lhe chamam vocês na Améri-
ca? Ah, sim. No baú de Davy Jones. 

— E a carga? — perguntou. Nada melhoraria sem a carga.
— Cem toneladas métricas de YBCO reforçado com titânio — enun-

ciou Djemma. — Removidas segundo o seu pedido.
Cochrane suspirou de alívio.
— É uma excelente notícia.
— Não — ripostou Djemma, batendo com o chicote de montar no 

tampo da secretária. — Uma excelente notícia implicaria que as suas pro-
messas fossem cumpridas. Uma excelente notícia seria ouvir dizer que a 
sua arma funcionou como disse que funcionaria, inutilizando por comple-
to o navio e matando imediatamente toda a tripulação. O navio continuou 
a mover-se com energia parcial e houve sobreviventes com que fomos for-
çados a lidar.

Cochrane habituara-se ao temperamento de Djemma, mas sentiu-se 
atordoado pela raiva repentina. O estrondo do chicote fê-lo saltar. Mesmo 
assim, a sua confi ança não foi abalada.

— E então? — disse, por fi m.
— E então, os nossos homens foram expostos — disse Djemma. — 

Um grupo de americanos tentou interferir. Atraímos a atenção das pessoas 
erradas. Tudo graças a si e à sua falta de precisão. 
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Cochrane moveu-se na cadeira. Um único facto simples impedia que 
o seu desconforto se transformasse em medo. Apesar de Djemma poder 
ordenar a sua morte com um estalar de dedos, nunca o faria enquanto pre-
cisasse dele e precisasse de fazer a arma funcionar.

Até ali, Cochrane dera os passos certos. Da insistência em fazer o seu 
desaparecimento parecer um rapto (para poder regressar ao mundo indus-
trial no futuro) à forma como construíra a arma de Djemma.

Fizera o trabalho de desenvolvimento sozinho, traçara os planos e su-
pervisionara os trabalhos de construção pessoalmente. Tornara-se tão cru-
cial para o projeto que Djemma podia fazer pouca coisa que o ameaçasse, 
a não ser que abandonasse a esperança de ver o trabalho concluído e de 
possuir uma versão fi nal da arma.

Recordando isto, Cochrane falou com confi ança renovada.
— Qualquer sistema precisa de tempo para ser afi nado — insistiu. — 

Acha que os colisores foram construídos do nada e, a seguir, se limitaram a 
ligar o interruptor e a esperar que funcionassem? Claro que não. São neces-
sários meses de testes e calibrações antes da experiência mais básica.

— Teve meses para o fazer — recordou Djemma. — E não quero mais 
testes. O próximo teste será em grande escala.

— A arma não está pronta — insistiu Cochrane.
O desagrado no olhar de Djemma tornou-se mais intenso.
— É melhor que esteja — advertiu. — Ou arderá comigo quando vie-

rem buscar-nos. 
Cochrane hesitou. As palavras de Djemma confundiam-no. Porque 

arderiam? Djemma sempre insistira que não venderiam a arma a uma úni-
ca potência mundial, mas sim a todas. Que a apontassem às cabeças uns 
dos outros como tinham feito com os mísseis nucleares durante cinquenta 
anos. Nunca a usariam e tanto Cochrane como Djemma seriam ricos. Não 
havia nisso qualquer perigo. Nem qualquer necessidade de pressa.

— De que fala? — perguntou.
— Tenho algo mais em mente além do que lhe disse — confessou 

Djemma. — Perdoe-me por enganar um homem tão honrado.
O sarcasmo na sua voz mostrava o que realmente pensava de Cochra-

ne e, apesar do apelo da fortuna ou até da fama clandestina, Cochrane sen-
tiu-se subitamente muito pior do que alguma vez se sentira no CERN.

Djemma ergueu um fi cheiro e folheou-o. 
— Vem ao meu país com os seus planos cuidadosos — disse. — Planos 

para fi car com o bolo e comê-lo. Para construir uma Arma de Destruição 
Massiva, depositar milhões em contas bancárias nas Baamas e na Suíça e 
regressar à boa vida, sem dúvida contando histórias cheias de peripécias e 
de fuga arrojada.
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— Fizemos um acordo.
— Os acordo mudam, Cochrane — disse o líder africano. — E facili-

tou-me a vida.
Retirou uma fotografi a do fi cheiro e fê-la deslizar sobre a secretária 

para Cochrane. A imagem captada por uma câmara policial mostrava o 
cadáver de Philippe Revior caído sobre a neve. Uma imagem mais pequena 
inserida no canto superior direito mostrava uma pistola colocada sobre um 
pano branco. A arma pareceu terrivelmente familiar a Cochrane.

— É um assassino, Sr. Cochrane.
Cochrane encolheu-se.
— Não seja tímido — insistiu Djemma. — É verdade. Só o posicio-

namento infeliz das câmaras de segurança impede que o mundo conhe-
ça este facto. Se tentar partir, se me atraiçoar ou se continuar a arrastar os 
pés, certifi car-me-ei de que a história será divulgada. Como prova, tenho a 
arma coberta com as suas impressões digitais.

A expressão de Cochrane transformou-se numa máscara de repulsa. 
Estava encurralado e sabia-o. Independentemente do que Djemma tivesse 
em mente, Cochrane teria de fazer o que ele queria. Se recusasse, a sua vida 
seria arruinada.

Após um momento de refl exão silenciosa, Cochrane abriu fi nalmente 
a boca.

— Sabe que não o atraiçoaria. Concluir o trabalho vale demasiado.
— E, mesmo assim, falha.
— Apenas pelo seu calendário.
Djemma abanou a cabeça.
— Não pode ser alterado.
Cochrane receou ouvir aquilo. Signifi cava que teria de encarar a verdade.
— Muito bem — disse. — Farei os possíveis. Mas existem apenas duas 

formas de aumentar a potência da arma. Ou precisamos de materiais me-
lhores ou, se quiser rapidez, precisarei de ajuda. 

Djemma sorriu e o sorriso quase se transformou numa gargalhada, 
como se lhe desse grande prazer arrancar aquela confi ssão a Cochrane. 

— Admite-o fi nalmente — disse. — Prometeu-me mais do que conse-
guiria fazer. Está acima das suas capacidades.

— Não é isso — insistiu Cochrane. — O sistema está...
— Teve ano e meio e todo o dinheiro que pediu — rosnou Djemma. 

— Dinheiro que poderia ser usado para pagar alimentos e habitação para 
o meu povo.

Cochrane olhou em redor. O palácio era imenso, construído com már-
more e outras pedras importadas. Todas as casas de banho estavam equipa-
das com torneiras revestidas a ouro. E este dinheiro?
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— É uma máquina incrivelmente complexa — disse. — Para a fazer 
funcionar da melhor forma, poderei precisar de assistência.

Djemma olhou-o. Os seus olhos queimavam, abrindo dois buracos na 
mente de Cochrane, como a arma deveria conseguir fazer. 

— Já sabia — disse o líder africano. — Volte ao trabalho. Terá materiais 
e ajuda. Prometo-lho.
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10.

Ilha de Santa Maria, Açores, 17 de junho

Os habitantes de Vila do Porto avistaram as linhas esguias do na-
vio Argo da NUMA pouco depois do meio-dia local. Porque o Argo fora ori-
ginalmente construído para a Guarda Costeira e concebido para trabalhos de 
salvamento, policiamento e bloqueio, o seu perfi l fazia lembrar um navio de 
guerra de pequenas dimensões: era longo, estreito e anguloso. 

Duzentos e cinquenta anos antes, o surgimento de tal navio ou do 
equivalente da época teria sido acompanhado com cautela, das ruas e das 
torres de vigia do Forte de São Brás.

Construído no século XVI, com canhões a armar as paredes sólidas de 
pedra e argamassa, o forte passara a ser usado como depósito naval portu-
guês, albergando pessoal de serviço e as autoridades locais, apesar de pou-
cos navios da sua Marinha visitarem a ilha com regularidade.

Enquanto o Argo largava âncora fora do porto, Kurt Austin pensava no 
ato de pirataria que tinha testemunhado recentemente e no crescimento de 
atos semelhantes a nível global. Duvidou que fortes semelhantes àquele vol-
tassem a ser necessários, mas questionou-se quanto ao momento em que 
as nações do mundo fi cariam sufi cientemente revoltadas para se unirem e 
começarem a combater a pirataria a nível internacional.

Pelo que ouvira, o afundamento do Kinjara Maru provocara ondas de 
choque na comunidade marítima e a severidade dos discursos aumentava. 
Era um passo válido, mas algo na cabeça de Kurt lhe dizia que a conversa 
voltaria a acalmar antes que fossem tomadas medidas reais e que a situação 
se manteria insatisfatória e inalterada.
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Qualquer que fosse o resultado, outro pensamento dominara a sua 
mente, mesmo enquanto repetia a história em conversas com a Interpol, 
com os seguradores do Kinjara Maru e com várias associações de combate 
à pirataria. 

Todos dirigiram as suas perguntas para a pirataria e pareceram ig-
norar quando Kurt lhes disse que os piratas não afundavam navios que 
podiam sequestrar nem matavam tripulações pelas quais pudessem pedir 
resgate.

Ouviam os seus argumentos e, logo a seguir, parecia-lhe que estes eram 
arquivados e provavelmente esquecidos. Mas ele não os esquecia, tal como 
não conseguia esquecer a imagem dos tripulantes baleados enquanto ten-
tavam fugir ou a estranha história de Kristi Nordegrun acerca do falhanço 
das luzes, do ruído ensurdecedor ouvido dentro da cabeça e de perder os 
sentidos até ao amanhecer.

Passava-se ali mais alguma coisa. Quer o mundo quisesse reconhecê-lo 
ou não, Kurt tinha um mau pressentimento de que, com o tempo, seriam 
forçados a fazê-lo.

Depois de ancorado o Argo, o capitão Haynes autorizou a maior parte 
dos tripulantes a irem a terra. Passariam duas semanas ali enquanto Kurt e 
Joe terminavam os seus testes e competiam na Corrida Submarina. Duran-
te esse período, permaneceria a bordo do navio uma tripulação mínima, 
composta por marinheiros cumprindo turnos de poucos dias. 

Como últimas recomendações à tripulação, o capitão recomendou 
cautela e que se mantivessem longe de sarilhos, já que os ilhéus, apesar de 
tidos como afáveis, não estariam dispostos a aturar forasteiros problemá-
ticos, tendo detido muitos no passado, incluindo a tripulação do próprio 
Cristóvão Colombo.

Saindo do bote do Argo na sombra do Forte de São Brás, Austin pensou 
no signifi cado que teria essa reputação para o seu bom amigo Joe Zavala. 
Joe era um cidadão respeitador, mas tendia a envolver-se na teia social onde 
quer que fosse e, não sendo um arruaceiro, apreciava alguma turbulência e 
gostava de se divertir.

Quando chegou à ofi cina onde o Barracuda era preparado, não encon-
trou sinais de Joe. Um segurança riu-se quando lhe perguntou por ele.

— Chegou a tempo de o ver lutar — disse. — No centro de convívio. Se 
não tiver perdido já por KO.

Kurt encarou aquilo com suspeição, ouviu as direções para o centro de 
convívio e apressou-se a chegar lá.

Entrando, avançou até um grande ginásio de onde ouvia ruídos de 
uma multidão entusiástica.

Abriu a porta e deparou com cerca de duzentas ou trezentas pessoas 
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ocupando bancadas dispostas à volta de um ringue de boxe. Não era exata-
mente o Madison Square Garden, mas o sítio estava apinhado.

Quando soou a campainha, o público ergueu-se, aplaudiu e bateu com 
os pés, fazendo tremer o edifício. Kurt ouviu o ruído de pés sobre a lona e 
de punhos protegidos por luvas acolchoadas trocando golpes.

Desceu a coxia e captou um vislumbre do que se passava no ringue. 
Viu Joe Zavala com calções vermelhos. O cabelo preto curto do amigo es-
tava quase totalmente escondido pela proteção que usava na cabeça. Mas, 
enquanto Joe se movia para trás e para diante com pés ligeiros, o seu físi-
co musculado e os braços e ombros bronzeados e torneados reluziam com 
uma película de suor.

À sua frente, com calções e proteção na cabeça de cor preta, Kurt viu 
um homem maior. Parecia uma versão de Th or, o deus nórdico. Passaria do 
metro e oitenta, com cabelo louro, olhos azuis e físico cinzelado. O adver-
sário de Joe movia-se com muito menos graça, mas os seus murros eram 
como trovões. 

Joe esquivou-se a um, agachou-se por baixo de outro e recuou. Por um 
momento, pareceu-se um pouco com Oscar De La Hoya, o campeão de 
pesos médios. A comparação teria deixado Joe orgulhoso. A seguir, avan-
çou, acertou alguns golpes que pareceram não surtir qualquer efeito e, su-
bitamente, pareceu-se menos com a estrela de pesos médios quando a mão 
direita trovejante de Th or o atingiu na cabeça.

A multidão gritou, sobretudo uma fi leira de mulheres na primeira fi la. 
Joe cambaleou para trás, segurou as cordas à frente das mulheres, ajustou a 
proteção da cabeça e sorriu. A seguir, voltou-se e continuou a mover-se até 
a campainha soar novamente.

Quando chegou ao seu canto, Kurt já lá estava.
O treinador deu-lhe água e aproximou os sais de cheiro.
Entre inspirações profundas e mais alguns goles de água, Joe disse:
— Finalmente apareces.
— Sim — disse Kurt. — Parece que o estás a cansar — acrescentou. — 

Se ele continuar a acertar-te na cabeça daquela forma, vai cansar os braços.
Joe moveu a água de bochecha para bochecha, cuspiu e olhou para Kurt.
— Tenho-o onde o quero.
Kurt acenou afi rmativamente, achando aquilo duvidoso. Joe praticara 

boxe no liceu, na faculdade e na Marinha, mas há muito tempo que não 
entrava num ringue. 

— Pelo menos, tens fãs — disse Kurt, indicando com a cabeça a pri-
meira fi la, que incluía um grupo com idades que iam de uma universitária 
com uma fl or no cabelo a várias mulheres que teriam a idade de Joe e a 
um par de mulheres mais velhas com vestuário e maquilhagem demasiado 
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cuidados para um evento daqueles. — Deixa-me adivinhar — continuou 
Kurt. — Lutas para defender a honra coletiva delas.

— Nada disso — afi rmou Joe enquanto o treinador mergulhava a pro-
teção dos dentes e voltava a enfi ar-lha na boca. — A’ro’ei a ‘aca da’ém.

A campainha soou e Joe ergueu-se, batendo com as luvas e regressando 
ao combate.

As suas palavras tinham sido distorcidas pela proteção dos dentes, mas 
pareceu a Kurt que dissera: Atropelei a vaca de alguém.

Aquele assalto foi rápido, com Joe esquivando-se aos golpes trovejantes 
e atingindo algumas vezes o tronco de Th or. Era como se esmurrasse uma 
parede de pedra. Quando regressou, estava notoriamente sem fôlego. 

— Atropelaste uma vaca? — perguntou-lhe Kurt.
— Só lhe dei um toque, na verdade — respondeu Joe, com respiração 

ofegante.
— A vaca era do Deus do Trovão? — perguntou Kurt, indicando o 

adversário.
— Não — respondeu Joe. — De um rancheiro local.
Kurt não se sentia menos confuso.
— Como é que isso se transforma num combate de boxe?
— Há regras aqui — disse Joe. — Mas não há vedações. As vacas an-

dam por todo o lado, incluindo pelas estradas. Quando se atropela uma 
vaca de noite, a culpa é da vaca. Mas, se acontecer durante o dia, a culpa é 
do condutor. Acertei-lhe ao anoitecer. Aparentemente, é... hmm... una zona 
gris... uma zona cinzenta.

— E por isso tens de lutar até à morte contra este tipo? — perguntou 
Kurt, gracejando.

— Parece-te um combate até à morte? — perguntou Joe.
— Bom...
— O tipo a quem pertencia a vaca é dono do ginásio. Este escandina-

vo mudou-se para cá e tornou-se o campeão amador local há um ano. Os 
ilhéus gostam dele, mas preferiam ver outro tipo como campeão. Alguém 
que se parecesse mais com eles.

Kurt sorriu. Com o seu sangue latino, Joe parecia-se mais com os ilhéus 
do que Th or.

A campainha voltou a soar e Joe reagiu, levantando-se e tentando ul-
trapassar o longo alcance do nórdico. Era perigoso, mas, além de alguns 
golpes de raspão, Joe pareceu sair-se bem e o escandinavo parecia abrandar.

Joe voltou a sentar-se e Kurt mudou de assunto.
— Preciso de falar contigo sobre o Barracuda — disse.
— Que tem?
— Consegue mergulhar a uma profundidade de cinco mil metros?
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Joe abanou a cabeça.
— Não é uma batisfera, Kurt. Foi projetado para velocidade e não para 

profundidade.
— Mas conseguirias modifi cá-lo para essa função?
— Sim — disse Joe. — Enfi ando-o dentro de uma batisfera.
Kurt calou-se. Joe era um génio mecânico. Mesmo assim, era limitado 

pelas leis da física.
Joe bochechou e cuspiu. 
— Mordo o anzol — disse. — O que queres ver no fundo do Atlântico?
— Ouviste falar do que aconteceu no outro dia?
Joe acenou afi rmativamente.
— Quase te caiu um navio na cabeça.
— É verdade — confi rmou Kurt. — Gostava de o ver melhor agora que 

está seguro no fundo.
A campainha soou e Joe ergueu-se, mantendo os olhos fi xos em Kurt. 

Parecia pensativo.
— Talvez haja uma forma — disse, com um brilho nos olhos.
Demorou demasiado. O Deus do Trovão atravessou o ringue no tem-

po que levou a dizer aquilo. 
— Cuidado — gritou-lhe o treinador.
Joe voltou-se e agachou-se, protegendo-se do golpe que lhe rasou o 

braço. Recuou para as cordas, escudando-se enquanto o outro pugilista 
aplicava golpes pela esquerda e pela direita.

Subitamente, Kurt sentiu-se mal pelo seu amigo, vendo que o combate 
supostamente amigável se parecia mais com um espancamento. E a culpa 
era em parte sua por ter distraído Joe. Se fosse um combate de luta livre, 
teria pegado numa cadeira, atingindo com ela os ombros de Th or. Mas cal-
culou que isso violasse as regras do Marquês de Queensbury.

As luvas de Th or faziam um ruído seco enquanto embatiam contra os 
braços, as costelas e a cabeça de Joe. 

— Para as cordas — gritou Kurt, partilhando o único conselho de boxe 
que lhe ocorria.

A sua voz foi abafada por um rugido da multidão. Entretanto, a claque 
feminina de Joe parecia horrorizada. As mulheres mais velhas afastaram os 
olhos como se não aguentassem ver aquilo. 

Com pouco espaço de manobra, Joe continuou a proteger-se, incapaz 
sequer de abrir os braços e atingir o adversário. Kurt olhou para o relógio. 
Era o último assalto, mas faltava mais de um minuto.

Não parecia provável que Joe aguentasse até à campainha. Depois, 
surgiu uma oportunidade. Enquanto o escandinavo preparava outro golpe 
avassalador, baixou a guarda.
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Nesse mesmo instante, Joe baixou o ombro e aplicou um gancho as-
cendente. Atingiu Th or no queixo e projetou-lhe a cabeça para trás. Apa-
rentemente, Th or não esperara de Joe nada além de defesa naquele ponto. 
Kurt viu-o revirar os olhos enquanto caía para trás.

Joe avançou e aplicou um golpe poderoso com a direita, lançando Th or 
à lona.

A multidão manifestou ruidosamente o seu espanto e as admiradoras 
de Joe guincharam de prazer como adolescentes vendo os Beatles sair de 
um avião. O árbitro iniciou a contagem. 

O pugilista escandinavo rebolou para se apoiar nas mãos e nos joelhos 
quando a contagem chegou a quatro. Enquanto isso, Joe dançava à volta do 
ringue como Sugar Ray Leonard. Ouvindo o árbitro contar até seis, Th or 
usava as cordas para conseguir erguer-se e Joe pareceu um pouco menos fe-
liz com a situação. Aos oito, Th or estava de pé, parecendo lúcido e olhando 
para o outro lado do ringue. A expressão de Joe tornou-se decididamente 
amarga.

O árbitro segurou as luvas de Th or e parecia pronto para reiniciar o 
combate.

Nesse instante, a campainha soou.
O assalto chegara ao fi m e o combate também. Foi declarado um em-

pate. Ninguém fi cou satisfeito, mas todos aplaudiram.

Quinze minutos mais tarde, tendo pago a sua dívida à sociedade, assinado 
alguns autógrafos e com pelo menos um número de telefone no bolso, Joe 
Zavala sentava-se com Kurt, arrancando o adesivo das mãos e pressionan-
do um saco de gelo sobre o olho.

— Espero que tenhas aprendido a não atropelar vacas alheias — disse 
Kurt, usando uma tesoura para ajudar Joe com o adesivo.

— Da próxima vez que combater — replicou Joe —, sentas-te na últi-
ma fi la. Ou, melhor ainda, procuras outra coisa para fazer.

— De que falas? — perguntou Kurt. — Pareceu-me que correu bem.
Joe teve de rir. Kurt era um amigo tão bom e leal como Joe algu-

ma vez tivera, mas tinha uma inclinação para polir o lado negativo das 
coisas. 

— O teu conceito de «bem» sempre me intrigou.
Já sem o adesivo, Joe transferiu o saco de gelo para a nuca enquanto 

Kurt explicava o que acontecera a bordo do Kinjara Maru. 
Pareceu-lhe tão estranho como parecera a Kurt. 
— O sexto sentido deu sinal? — perguntou.
— Três alarmes seguidos — respondeu Kurt.
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— Estranho — disse Joe. — Ouço o mesmo ruído dentro da cabeça 
agora mesmo. Mas acho que será por um motivo diferente.

Kurt riu-se.
— Só quero dar uma vista de olhos — insistiu. — Achas que o Barra-

cuda conseguirá levar-nos lá?
— Talvez haja uma forma de o fazer — respondeu Joe. — Mas apenas 

como VCR. Não confi aria nas modifi cações para manterem alguém seguro 
a essa profundidade. Além disso, não haveria espaço para nós.

Kurt sorriu.
— Em que pensas?
— Poderíamos construir um casco externo e encaixar o Barracuda no 

interior — começou.
Enquanto falava, conseguia ver o projeto desenhado na sua cabeça, 

conseguia sentir a forma nas mãos. Projetava de forma intuitiva. Fazia os 
cálculos apenas para suportar o que já sabia.

— Enchemos esse compartimento com um líquido não compressor ou 
hiperpressurizamo-lo com nitrogénio. A seguir, inundamos o interior do 
Barracuda ou pressurizamo-lo também com várias atmosferas e o desnível 
tripartido deverá ser sufi ciente para equilibrar as forças. Nem o casco exter-
no nem o interno terão de suportar a pressão toda.

— E quanto aos instrumentos de controlo? — perguntou Kurt.
Joe encolheu os ombros.
— Não há problema — disse. — Tudo o que colocarmos no interior 

será impermeabilizado e concebido para um ambiente de pressão elevada.
— Soa-me bem — considerou Kurt.
Pareceu agradado. Joe sabia que lhe agradaria. E, por isso, decidiu lar-

gar a bomba.
— Há um ligeiro problema.
Kurt semicerrou os olhos.
— Qual?
— O Dirk ligou-me antes de chegares.
— E?
— E ordenou que não te deixasse convencer-me a fazer alguma coisa 

imprudente.
— Imprudente?
— Conhece-nos bem de mais — disse Joe, supondo que só uma mente 

aventurosa e até «imprudente» conseguiria compreender o funcionamento 
de outra.

Kurt acenou com a cabeça, sorrindo um pouco.
— É verdade. Por outro lado, «imprudente» dá-nos uma grande mar-

gem de manobra. 
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— Às vezes, assustas-me — disse Joe. — Só para que fi que registado.
— Trata dos planos — disse Kurt. — A corrida é daqui a dois dias. De-

pois disso, estamos por nossa conta.
Joe sorriu. Gostava do desafi o. E, apesar de temer a ira de Dirk Pitt se 

perdessem o Barracuda, que custara um milhão de dólares à NUMA, esta-
va bastante seguro de que ele e Kurt tinham conseguido acumular créditos 
sufi cientes com a agência para cobrir o prejuízo.

Além disso, se as histórias que circulavam fossem verdadeiras, Dirk 
perdera alguns dos brinquedos mais caros do almirante Sandecker ao lon-
go dos anos. Poderia realmente fi car muito irritado?
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11.

Percorrendo um corredor do navio Matador da NUMA, Paul 
Trout precisava de se baixar de cada vez que chegava a uma porta es-
tanque. Se qualquer pessoa com um metro e oitenta precisava de baixar 
a cabeça nas portas para evitar uma pancada desagradável, Paul media 
dois metros e sete descalço, com ombros largos e membros longos. Quase 
precisava de se contorcer para conseguir avançar incólume.

Como pescador ávido que preferia o ar livre, não fora feito para o inte-
rior apertado de um navio moderno. Naturalmente, passava grande parte 
do seu tempo em navios, torcendo-se para entrar em pequenos compar-
timentos repletos de maquinaria, curvando-se de formas desconfortáveis 
para conseguir encaixar-se dentro de submersíveis ou simplesmente para 
percorrer os corredores internos de navios.

Noutro dia, teria feito um desvio pelo convés para ir da popa à proa, 
mas o Matador operava ao largo das Ilhas Malvinas no Atlântico Sul. Era 
inverno no hemisfério sul e tanto o vento como o mar estavam agitados.

Enfi ando-se por outra escotilha, Paul alcançou um compartimento 
mais espaçoso. Espreitou para o interior. A sala pouco iluminada estava 
silenciosa e a maior parte da luz provinha de mostradores, teclados ilumi-
nados e de um trio de monitores planos de alta-defi nição. 

Dois investigadores de aspeto desmazelado sentavam-se diante dos 
monitores e, entre eles, sobre uma placa de vidro iluminado coberta com 
uma grelha, estava uma mulher de silhueta esguia com os braços esticados 
como se se equilibrasse sobre um arame. Um visor cobria-lhe os olhos e 
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prendia-lhe o cabelo vermelho de vinho como uma bandolete, enquanto 
luvas de aspeto estranho com fi os projetando-se delas lhe envolviam as 
mãos. Nos pés, um par de botas de alta tecnologia também com fi os, todos 
dirigindo-se para um grande computador colocado alguns metros atrás.

Paul sorriu enquanto olhava para a sua mulher, Gamay. Parecia uma 
bailarina robótica. Moveu a cabeça para a direita e a imagem nos monitores 
moveu-se de forma semelhante, com luzes intensas iluminando uma su-
perfície lisa e coberta de sedimentos com um buraco irregular no que fora 
outrora o casco de um navio da Marinha Britânica.

— Cavalheiros — disse —, aqui está o ponto de entrada do míssil Exo-
cet que afundou o vosso prezado navio.

— Não parece assim tão mau — disse um dos homens. O seu sotaque 
inglês era tão denso como a barba.

O Sheffi  eld fora a primeira grande baixa britânica na Guerra das Mal-
vinas, atingido por um míssil de fabrico francês que não detonou, mas que 
provocou mesmo assim incêndios que alastraram ao resto do navio.

Sobreviveu durante seis dias após o ataque antes de se afundar durante 
uma tentativa de reboque para o porto.

— Malditos franceses — disse o outro inglês. — Seria vingança por 
Waterloo e Trafalgar.

O barbudo riu-se.
— Na verdade, fi zeram questão de partilhar connosco as fraquezas 

destes mísseis e ajudaram-nos a travá-los, mas preferia que tivessem sido 
um pouco mais cautelosos com a escolha dos compradores. — Apontou a 
abertura. — Consegue entrar?

— Claro — respondeu Gamay.
Moveu a mão direita e fechou os dedos sobre um manípulo de contro-

lo invisível. Um segundo depois, os sedimentos agitaram-se um pouco e a 
câmara começou a aproximar-se do rombo no casco. 

Paul observou um dos monitores na parede. Numa imagem que fazia 
lembrar um videojogo de tiros com perspetiva de primeira pessoa, viu o 
que Gamay via no seu visor: um painel de controlo e vários medidores in-
dicando a profundidade, a pressão, a temperatura e a orientação horizontal 
e vertical. 

Também viu um segundo monitor que mostrava a imagem captada 
vários metros atrás do veículo que pilotava. Voltava a parecer um video-
jogo. Uma fi gura robótica pequena, quase com forma humana, movia-se 
para diante em direção às placas blindadas destruídas do casco.

— Desligar umbilical — disse Gamay.
Muito mais pequeno que um VCR comum e com uma forma que se 

aproximava mais de uma pessoa do que de um veículo submarino, a fi gura 
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era conhecida por uma designação que soava pessimamente: Explorador 
Robótico Submarino Autónomo Antropomórfi co Avançado. Porque o 
acrónimo formava RAPUNZE1, a equipa de testes começara a chamar Ra-
punzel à pequena fi gura. E aquele momento, quando se desligava de todos 
os contactos com a superfície, era visto como o momento em que Rapunzel 
«deixava cair os seus longos cabelos».

Em circunstâncias normais, Rapunzel conseguia desligar-se do 
cabo com quilómetro e meio de comprimento que a mantinha ligada 
ao Matador, operando de forma autónoma em ambientes onde cabos, 
fi os e tudo o resto que arrastasse constituiriam um risco. Alimentada 
por baterias que durariam três horas sem ligação, era impelida por uma 
hélice colocada no que seria a sua barriga. Com capacidade de oscilação 
plena, podia ser girada trezentos e sessenta graus em qualquer direção, 
permitindo-lhe subir, descer, mover-se de lado, recuar ou qualquer com-
binação intermédia.

A forma humana permitia-lhe curvar-se e atingir locais inacessíveis 
a um VCR comum. Conseguia mesmo encolher, retraindo os braços e as 
pernas para não ocupar mais espaço do que uma bola de praia com uma 
luz e uma câmara no topo.

Usando o controlo de realidade virtual e as botas e luvas com captação 
de impulsos, os seus criadores tinham tornado possível controlar Rapunzel 
como se um humano estivesse nas profundezas a fazer o trabalho pessoal-
mente. Esperava-se que fosse um grande avanço para o mundo dos resga-
tes, mantendo mergulhadores longe de destroços perigosos e permitindo 
a exploração de destroços há muito considerados demasiado perigosos ou 
demasiado profundos. 

Explorar o Sheffi  eld deveria ser a inauguração de Rapunzel, mas algo 
estava mal. Uma luz vermelha de aviso piscava repetidamente num dos te-
clados e também no cockpit virtual. O umbilical não se soltava.

— Deixem-me tentar isto outra vez — disse Gamay, reiniciando a se-
quência.

Paul avançou em silêncio. 
— Não queria interromper — disse —, mas receio que a Rapunzel te-

nha de vir comer.
— É o meu marido maravilhoso? — perguntou Gamay, continuando a 

manipular controlos imaginários.
— É. Temos uma tempestade a começar — explicou Paul, com o seu 

sotaque do Nordeste alterando a pronúncia da palavra «tempestade». — 

1  No original: Robotic Advanced Person-shaped Underwater Zero-connection Explorer. (N. 
do T.)
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Precisamos de preparar o navio e seguir para norte antes que se intensifi que 
mais.

Gamay deixou cair um pouco os ombros. Não importava. O umbili-
cal não se soltava e não podiam enviar Rapunzel para o interior do navio 
com os cabos ainda presos. Pressionou alguns interruptores. A inscrição 
«Autorregresso» surgiu no ecrã e a mão virtual de Gamay ergueu-se e pres-
sionou-a.

Rapunzel começou a afastar-se do Sheffi  eld e a ascender das profunde-
zas. Os LED nas luvas e botas de Gamay apagaram-se. Tirou o visor e pes-
tanejou na direção de Paul. Avançou para ele e quase perdeu o equilíbrio.

Paul apanhou-a.
— Estás bem?
— É um pouco desorientador quando saímos — explicou. Pestanejou 

mais algumas vezes, como se tentasse focar-se novamente no mundo real. 
A seguir, sorriu-lhe.

Paul retribuiu o sorriso. Nunca deixara de sentir alguma incredulidade 
por ter tido a sorte de encontrar uma mulher tão bonita e tão perfeita para 
ele.

— Como foi? — perguntou.
— É como estar lá em baixo — respondeu. — Só que não fi co molhada 

e enregelada e posso almoçar contigo enquanto a Rapunzel faz a viagem de 
quinze minutos até à superfície.

Aproximou-se e beijou-o.
— Hmm-hmm... — Um dos ingleses pigarreou ruidosamente.
— Desculpem — disse ela, voltando-se novamente para eles. — Diria 

que a Rapunzel será uma enorme vantagem para nós. Vamos resolver os 
problemas enquanto a tempestade dura e voltaremos a lançá-la ao mar para 
tentar novamente.

— Na verdade — começou Paul —, não o faremos. Pelo menos até 
outubro.

— O tempo está a fi car demasiado duro para si, meu rapaz? — pergun-
tou o inglês. — Quando era miúdo, enfrentávamos ondulação desta numa 
lancha.

Paul não duvidava que o homem diria a verdade. Era um veterano da 
Marinha Real com vinte e cinco anos de experiência, reformado uma década 
antes. Estava a bordo do Sheffi  eld quando este foi atingido pelo projétil letal.

— Suponho que esteja — disse Paul, aceitando a justifi cação. — Se-
guimos para norte. Quando tivermos deixado a tempestade para trás, um 
helicóptero virá buscar-vos. Calculo que regressarão a Inglaterra depois. 
Certifi car-me-ei de que terão chá a bordo.

— Ah! — exclamou o barbudo. — Muito simpático da sua parte.
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Os dois ingleses ergueram-se.
— Parece-me que vimos o que queríamos ver. Adoraria receber um 

convite quando regressarem.
— Claro — disse-lhe Gamay. Apertaram-lhe a mão e saíram, percor-

rendo o corredor com uma progressão muito mais fácil que a de Paul, mi-
nutos antes.

Gamay acompanhou-os com o olhar.
— Abandonamos o local por uma tempestade que acalmará em pou-

cos dias? — perguntou, desconfi ada. 
— Pareceu-me uma boa desculpa para os nossos convidados — repli-

cou Paul.
— Que se passa? — perguntou ela. — E não me mintas ou dormes 

sozinho esta noite.
— Ouviste falar do cargueiro que se afundou no outro dia? O Kurt 

estava presente quando aconteceu. Salvou a mulher do capitão.
— Claro — disse Gamay. — Os sarilhos encontram-no sempre. 
Paul riu-se. Era verdade que os sarilhos conseguiam localizar Kurt e 

fazer-lhe visitas. Paul e Gamay participavam frequentemente no que se se-
guia. Pareceu-lhes que não seria uma exceção. 

— O afundamento teve mais pormenores do que os que foram trans-
mitidos à imprensa — explicou.

— Que tipo de pormenores?
— Piratas que matam a tripulação e afundam deliberadamente o navio 

— disse Paul.
— Não soa bem, pois não? — perguntou Gamay.
— Não — respondeu. — Não para o Kurt ou para o Dirk ou mes-

mo para a companhia de seguros. Depois de pedir autorização, o Dirk pe-
diu-nos que levássemos a Rapunzel até ao local para dar uma vista de olhos.

Gamay descalçou as luvas robóticas e sentou-se para tirar as botas.
— Parece-me simples — considerou. — Porque pareces tão preocupado?
— Porque o Dirk me disse que não havia motivo para preocupação — 

disse Paul. — Acha que alguém se deu a grande trabalho para esconder o 
que aconteceu naquele navio. Se for esse o caso, sejam quem forem, pode-
rão fi car um pouco incomodados se formos espiolhar. 

Gamay ergueu o braço e Paul ofereceu-lhe a mão.
— Achas que consegues fazer a Rapunzel entrar num navio afundado? 

— perguntou.
— Gostaria de ter completado o teste — disse. — Mas sim, acho que 

conseguiremos que entre.
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12.

Enquanto avançava trinta metros abaixo da superfície, o Barra-
cuda assemelhava-se mais a uma jamanta com asas atarracadas do que a um 
submarino (ou a uma barracuda). Tinha cerca de metade do tamanho de 
um carro compacto, com o nariz em cunha estreitado tanto horizontal como 
verticalmente, com uma ligeira projeção bolbosa na extremidade. 

Tratava-se de um pormenor hidrodinâmico que fazia a água deslizar 
suavemente à volta do veículo e por cima, reduzindo o atrito e aumentando 
em simultâneo a sua capacidade de aceleração e a sua velocidade máxima. 

Além disso, a pele de aço inoxidável estava coberta com sulcos micros-
cópicos em V, demasiado pequenos para serem encarados à distância como 
algo mais do que um acabamento. Os sulcos eram muito semelhantes aos 
usados no casco de iates de corrida, pois também contribuíam para um 
aumento da velocidade ao reduzirem o atrito.

Porque se esperara que viesse a ser usada para fazer trabalhos de resga-
te, um compartimento fechado na base de cada asa continha equipamento 
variado: maçaricos de corte, ganchos e outras ferramentas. Na verdade, o 
Barracuda fora concebido mais como um caça invisível ao radar do que 
como um submarino. A questão era: conseguiria voar como um?

Com Kurt e Joe sentados um atrás dos outro, Kurt aos comandos e Joe 
atrás, monitorizando os sistemas, o Barracuda movia-se a trinta e quatro 
nós. Joe insistia que conseguiria atingir os quarenta e cinco, mas isso es-
gotaria rapidamente a bateria. Para completar duas voltas ao percurso de 
cinquenta milhas da corrida, trinta e quatro seria a velocidade máxima.
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— Aproximamo-nos de uma mudança de profundidade — referiu Joe.
A corrida não decorria apenas num plano horizontal, em que os sub-

marinos poderiam mover-se à velocidade máxima e voltar ao ponto de 
partida. Implicava manobras: mudanças de profundidade, mudanças de 
curso e até uma secção que exigia que contornassem um grupo de marcos, 
avançando até certo ponto e recuando antes de se voltarem e correrem até 
à boia seguinte. 

A competição envolvia três fases, com um prémio de cem mil dólares 
oferecido ao vencedor de cada fase e dez milhões para o grande vencedor. 

— Acreditas que estes tipos oferecem dez milhões ao vencedor? — per-
guntou Joe, entusiasmado.

— Espero que percebas que, se ganharmos, o dinheiro irá para a 
NUMA — replicou Kurt. 

— Não me deprimas — pediu Joe. — Estou a sonhar. Vou comprar um 
rancho em Midland e uma carrinha do tamanho de uma pequena retroes-
cavadora.

Kurt riu-se. Por um momento, pensou no que poderia fazer com dez 
milhões de dólares. A seguir, percebeu que talvez fi zesse exatamente o que 
fazia naquele momento. Trabalharia para a NUMA. Veria o mundo. Oca-
sionalmente, salvaria um oceano ou dois.

— Quem oferece o dinheiro?
— A African Off shore Corporation — respondeu Joe. — Interessam-se 

muito por perfurações de profundidade.
Kurt acenou com a cabeça. O suposto objetivo da competição era 

desenvolver submersíveis que pudessem ser usados para funcionar com 
rapidez, segurança e autonomia a profundidades até trezentos metros. 
Supôs que tivesse mais a ver com publicidade do que com qualquer ou-
tra coisa.

Mesmo que não recebesse o dinheiro, gostava de ganhar.
— Dentro de quinze segundos, iniciar descida até aos setenta e seis 

metros — disse Joe.
Kurt levou a mão a um teclado, introduziu 7-6 e fez o dedo pairar sobre 

a tecla «Enter». Poderiam os dois alterar manualmente a profundidade se 
quisessem, mas o computador seria mais preciso.

— Três... dois... um... agora.
Kurt pressionou o «Enter» e ouviram uma pequena bomba expelir óleo 

das traseiras para uma câmara dianteira do submersível. Isto fez com que o 
nariz se tornasse mais pesado e descesse. Sem necessidade de deixar entrar 
água para efetuar descidas em ângulo ou de ajustar a potência, o Barracuda 
prosseguiu a velocidade de fl anqueamento, descendo e conseguindo acele-
rar enquanto o fazia.
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À volta, a luz começou a diminuir e o azul que os envolvia escureceu. 
No alto, o dia estava bonito e soalheiro, com pressões altas a toda a volta. 

— Como estamos? — perguntou Kurt.
— Quatro milhas para o marco exterior — disse Joe.
— E os outros participantes?
A corrida era cronometrada. Os submersíveis tinham partido com in-

tervalos de dez minutos para manter a distância entre cada um, mas Kurt 
e Joe tinham já ultrapassado um deles. Algures à frente, alcançariam outro 
participante.

— Podemos abalroar quem se atravessar à nossa frente — disse Joe.
— Não é uma corrida NASCAR — replicou Kurt. — Desconfi o que 

haveria subtração de pontos. 
Enquanto Kurt mantinha o Barracuda perfeitamente estável, ouviu Joe 

pressionando teclas atrás dele.
— De acordo com a telemetria — começou Joe —, o XP-4 está meia 

milha à nossa frente. Deveremos ver-lhe as luzes traseiras daqui a cerca de 
dez minutos.

Kurt gostou de ouvir aquilo. A mudança de profundidade seguinte 
ocorreria dali a sete minutos. Subiriam até aos quarenta e cinco metros, 
passariam uma ravina, e continuariam sobre o topo de uma meseta subma-
rina, uma planície que, outrora, fora um campo de lava submerso.

— É mais fácil e mais divertido ultrapassar alguém quando conseguem 
ver-nos passar — disse.

Sete minutos depois, Kurt fez subir o Barracuda, passaram a ravina e 
nivelaram imediatamente nos quarenta e cinco metros. No momento se-
guinte, o rádio deu sinais de vida.

— ... problemas elétr... icos... bateria... avaria de sistem...
A transmissão intermitente de baixa frequência era difícil de perceber. 

Mas fez soar sinais de alarme na cabeça de Kurt.
— Ouviste isto?
— Não consegui perceber — disse Joe. — Mas alguém passa por difi -

culdades.
Kurt permaneceu calado. Todos os submersíveis tinham sido equipa-

dos com um rádio de baixa frequência que, em teoria, conseguiria alcançar 
boias fl utuantes distribuídas pelo percurso capazes de retransmissão para 
os juízes e para os navios de segurança posicionados em pontos predeter-
minados. Mas o sinal era tão fraco que Kurt não conseguiu perceber quem 
transmitia.

— Falou em problemas elétricos? 
— Acho que sim — respondeu Joe.
— Contacta-o — pediu Kurt.
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No momento seguinte, Joe usava o rádio.
— Embarcação transmitindo problemas. Transmissão com interferên-

cias. Repita, por favor.
Os segundos passaram sem resposta. O pressentimento de Kurt tor-

nou-se ainda mais negro. Para tornar os submarinos rápidos, a maioria 
tinha sido construída com tecnologia algo experimental. Alguns usavam 
mesmo baterias de lítio ionizado que, em circunstâncias raras, podiam in-
cendiar-se. Outros tinham motores elétricos experimentais e até cascos de 
polímeros fi nos.

— Embarcação transmitindo problemas — repetiu Joe. — Daqui Bar-
racuda. Repitam a mensagem, por favor. Transmitiremos para a superfície.

À frente, Kurt viu um rasto de bolhas. Tinha de ser deixado pelo XP-4. 
Esquecera-o por completo e avançava em direção à sua traseira. Guinou o 
Barracuda para a esquerda e notou algo estranho: o rasto de bolhas arquea-
va para cima e para a direita. Não fazia sentido. A não ser...

— É o XP-4 — disse. — Tem de ser.
— Tens a certeza?
— Verifi ca o GPS.
Kurt esperou enquanto Joe trocava de ecrã. 
— Estamos em cima dele.
— Mas não o vejo em lado nenhum — disse Kurt.
Joe regressou ao rádio.
— Barracuda para XP-4, escuto — disse. — Transmitem problemas?
Um ruído estático breve ouviu-se pelo rádio. A seguir, não se ouviu 

mais nada.
— Se mudarmos de direção, perderemos — advertiu Joe.
Kurt ponderara essa possibilidade. As regras eram rigorosas.
— Esquece a corrida — disse Kurt, iniciando uma curva apertada para 

a direita, diminuindo a velocidade e ocupando-se manualmente dos con-
trolos de profundidade. Ligando as luzes do Barracuda, procurou o rasto 
de bolhas.

— De que é feito o XP-4? — perguntou. Joe conhecia melhor os outros 
participantes do que ele.

— De aço inoxidável como nós — respondeu Joe.
— Talvez possamos usar o magnetómetro para ajudar a encontrá-lo. 

Quinhentos quilos de aço deverão ser captados a esta distância.
Kurt avistou o que pensou ser o rasto de bolhas. Virou para seguir o 

rasto curvo e descendente. Atrás dele, Joe ativou o magnetómetro.
— Há alguma coisa mal — disse Joe, mexendo nos controlos.
— Que se passa?
— Vê por ti mesmo.
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Joe pressionou um botão e o ecrã central no painel de instrumentos de 
Kurt alterou-se. As linhas de azimute e de densidade magnética deveriam 
ser relativamente estáveis, mas as várias linhas subiam e desciam e o indica-
dor direcional girava como uma agulha de bússola descontrolada.

— Que raio se passa com isto? — murmurou Kurt. 
— Não sei.
Voltou a ouvir-se estática no rádio e, daquela vez, percebeu-se uma voz. 
— ... problemas continuados... fumo na cabina... possível fogo elétri-

co... desligar todos os sistemas... por favor... 
A transmissão terminou abruptamente e conseguiu gelar o sangue de 

Kurt.
Olhou para o para-brisas de acrílico curvo do Barracuda, abrandando 

ainda mais o pequeno submarino. Enquanto a velocidade ia caindo, baixou 
o nariz até fi carem quase na vertical.

Descendo lentamente, sondou o fundo. A quarenta e cinco metros de 
profundidade, a luz da superfície ainda conseguia perceber-se, mas a cor 
em redor era um azul-escuro denso e a visibilidade fi cara limitada a uma 
distância rondando os quinze metros. 

As luzes do Barracuda serviam para ampliar essa visibilidade. Porque 
a água do mar dispersa e absorve cumprimentos de onda luminosos mais 
rapidamente, Joe instalara lâmpadas especiais com luz intensa que se en-
quadrava entre o amarelo e o verde no espectro visível. As luzes ajudaram 
a romper a escuridão e, quando o Barracuda se aproximou do fundo, Kurt 
avistou o que lhe pareceu um sulco arenoso. 

Voltou-se para o seguir.
— Ali — disse Joe.
Mais à frente, um cilindro de aço mais enquadrado na imagem con-

vencional de um submarino repousava de lado. O nome «XP-4» era visível, 
pintado com grandes letras pretas.

Kurt contornou-o até alcançar um ponto em que conseguia ver a co-
bertura da cabina. Viam-se bolhas saindo lentamente da popa, mas a cabi-
na parecia intacta. 

Desligou as luzes e tentou pairar ao lado do veículo em apuros, mas a 
corrente difi cultava-o.

— Faz-lhes sinal.
Enquanto Kurt se esforçava para manter o Barracuda na posição certa, 

Joe pegou numa lanterna, apontou-a à cobertura do XP-4 e transmitiu uma 
mensagem em código morse.

Kurt conseguiu ver movimento no interior. A seguir, viu a transmissão 
de uma resposta.

— Toda... eletr... dsligad — disse Joe, traduzindo. 
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Kurt sentiu que a corrente os arrastava novamente e acelerou.
— Terão oxigénio — disse, recordando as regras de segurança deter-

minadas pelos organizadores da corrida. — Conseguem soltar a cobertura? 
Joe acendeu e apagou a lanterna, transmitindo a mensagem. A resposta 

dilacerou as esperanças.
— Cobertura... eletr... presos.
— Quem teve a ideia de fazer uma cobertura elétrica? — murmurou 

Kurt. A seguir, voltou-se para fi tar Joe.
— A nossa tem controlo manual — assegurou-lhe Joe.
— Estava só a confi rmar.
Joe sorriu.
— Conseguiremos rebocá-los?
— Parece-me que teremos de o fazer — respondeu Kurt. — Usa o gan-

cho.
Atrás dele, Joe ativou os controlos do gancho enquanto se abria um 

painel na asa direita do Barracuda. Um mecanismo metálico dobrado 
emergiu. Quando fi cou corretamente posicionado, desdobrou-se, forman-
do um longo braço metálico com uma garra na extremidade.

Kurt percebeu que se afastavam do XP-4 enquanto a garra se estendia.
— Aproxima-nos — pediu Joe.
Kurt voltou a acelerar e o Barracuda avançou em direção à popa do 

XP-4, alcançando um ponto em que uma pega se projetava do casco. Na 
superfície, o navio de apoio do XP-4 podia prender uma grua àquela pega 
e içá-lo para fora de água. Kurt e Joe tentariam fazer o mesmo no fundo.

— Talvez isto conte para a nossa pontuação de resgate — disse Joe.
— Esquece isso e apanha-os — disse Kurt.
A garra estendeu-se e falhou o alvo. Kurt ajustou o posicionamento e 

Joe voltou a tentar e a falhar.
— Algo está mal — disse Joe.
— Sim. A tua pontaria — disse Kurt.
— Ou a tua navegação — disse Joe.
Kurt não queria ouvi-lo, mas era verdade. E, no entanto, de cada vez 

que compensava a força da corrente, o Barracuda parecia ser novamente 
empurrado. Olhou os sedimentos no exterior numa tentativa de perceber 
melhor a corrente.

— Ah... Kurt? — disse Joe.
Kurt ignorou-o. Algo estava realmente mal. A não ser que os seus olhos 

tivessem sido danifi cados de alguma forma, o Barracuda movia-se na dire-
ção oposta à da corrente. E, estranhamente, o XP-4 também se movia, ape-
sar de o fazer com uma velocidade inferior, por se arrastar sobre o fundo.

— Kurt — repetiu Joe com maior urgência.
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— O que foi?
— Olha para trás.
Kurt virou o submarino alguns graus e rodou o pescoço. O fundo are-

noso cedeu lugar à escuridão. Deslizavam para algum tipo de penhasco. 
Nos mapas, surgia como uma depressão circular profunda com uma ele-
vação ao centro: a caldeira de um vulcão ativo naquele local milhares de 
anos antes.

Pensar no XP-4 danifi cado caindo ao fundo da caldeira com dois ho-
mens presos dentro bastou para fazer Kurt esquecer os movimentos estra-
nhos dos dois submersíveis. Tudo o que queria era agarrar o XP-4 e sair dali. 

Avançou até quase fi carem com o nariz colado ao da outra embarca-
ção. Joe raspou a garra metálica pela pega, mas sem conseguir segurá-la. 
Os sedimentos começaram a agitar-se em redor enquanto Kurt aumentava 
mais a velocidade.

Alcançaram o ponto em que o fundo começava a inclinar-se.
Eram arrastados para a caldeira por um motivo qualquer. Kurt aplicou 

a potência máxima, bloqueando a progressão do XP-4, acelerando numa 
tentativa de impedir que caíssem. 

O XP-4 começou a abanar, inclinando-se contra o nariz do Barracuda. 
Era arrastado para além do submersível que viera em seu auxílio. A caldeira 
abria-se diante deles.

— Agora ou nunca, Joe.
Joe gemeu enquanto forçava os controlos. O braço estendeu-se e a gar-

ra fechou-se sobre a pega.
— Apanhei-os — disse Joe.
O XP-4 atingira o limiar do penhasco e caía. Kurt não teve escolha 

além de deixar cair também o Barracuda durante um momento. Se acele-
rasse bruscamente, o braço dobraria e o peso fá-lo-ia partir-se. 

Deslizaram para o abismo, deixando-se envolver pela escuridão. Kurt 
moveu o nariz do Barracuda na direção oposta. A garra girou até apontar 
para a popa e os dois submersíveis caíram lado a lado enquanto Kurt au-
mentava lentamente a velocidade do propulsor principal.

Lentamente, o Barracuda puxou o XP-4 para longe da parede da cal-
deira e começou a nivelar-se. As duas embarcações continuavam a afun-
dar-se, estranhamente atraídas para o centro do vulcão.

O Barracuda começou a acelerar, com a forma de torpedo do XP-4 
seguindo-o. Desde que Kurt os rebocasse sem mudanças de direção brus-
cas e sem dobrar o braço, sentia-se relativamente confi ante de que resistiria.

— Continuamos a descer — disse Joe.
Kurt percebeu que sim, mas não conseguia explicá-lo.
— Talvez lhes tenha entrado água — calculou. Aumentou a potência 
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quase até ao máximo. A descida abrandou e começaram a ganhar velocida-
de que lhes seria necessária para a subida.

Uma forma surgiu-lhes pela frente, um pilar rochoso de trinta metros 
que se erguia do centro da caldeira como uma chaminé. Se tivesse de adi-
vinhar, Kurt diria tratar-se de um jorro de lava que arrefecera e endurecera 
quando aquela abertura em particular do sistema de ventilação interna do 
planeta adormecera. O problema era que fi cava diretamente à sua frente.

— Devo esvaziar os tanques? — perguntou Joe.
— Não. Podemos perdê-los — respondeu Kurt. Atingiu a velocidade 

máxima e ergueu lentamente o nariz. Aproximavam-se da coluna rochosa 
com uma rapidez assustadora.

— Vamos — suplicou Kurt.
A coluna parecia atraí-los como um buraco negro. E, com o peso que 

rebocavam, pareciam quase incapazes de ultrapassar a velocidade mínima 
na subida.

— Vamos, maldição. Para cima — gemeu Kurt.
Dirigiam-se para ela, como um avião voando contra a encosta de uma 

montanha. Toda a luz da superfície fora bloqueada pela sombra da rocha. 
Subiam, mas não com velocidade sufi ciente. Uma colisão frontal parecia 
inevitável.

— Vamos — disse Kurt.
— Kurt? — disse Joe, com a mão sobre o controlo do lastro.
— Vamos, seu...
Subitamente, voltaram a ver luz e, no último segundo, conseguiram er-

guer-se sobre a coluna. Kurt nivelou, permitindo o aumento da velocidade.
— Acho que raspámos a pintura — disse.
Atrás dele, Joe suspirou de alívio.
— Olha para o magnetómetro — disse.
Kurt nem ouviu o que disse.
— Aponta para trás, para aquele pilar de rocha. É um tipo de campo 

magnético de grande intensidade — disse Joe.
Em qualquer outro momento, Kurt teria considerado aquilo interes-

sante, mas, à sua frente, iluminada pelas luzes amarelas-esverdeadas, con-
templou uma visão em que lhe pareceu difícil acreditar.

O mastro de um grande navio erguia-se do fundo oceânico como uma 
árvore isolada e desprovida de ramos. Mais além, repousava um navio de 
pesca mais pequeno e, imediatamente à esquerda, o que teria sido outrora 
o casco de um cargueiro a vapor.

— Joe, estás a ver isto? — perguntou.
Enquanto Joe se posicionava para ver melhor, Kurt levou o Barracuda 

três graus para a direita, passando sobre as três embarcações naufragadas. 
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Enquanto o fazia, avistaram outras. Navios de carga semelhantes aos velhos 
Liberty, com os cascos enferrujados cobertos por uma fi na camada de algas 
e sedimentos. A toda a volta, contentores retangulares estavam espalhados 
como se tivessem sido lançados borda fora de forma aleatória por algum 
navio.

Viram a asa de um pequeno avião e mais quatro ou cinco objetos irre-
conhecíveis que pareciam ser de fabrico humano.

— O que é este sítio? — perguntou Kurt, pensando em voz alta.
— Parece uma espécie de cemitério de navios — respondeu Joe.
— Que fazem todos aqui?
Joe abanou a cabeça.
— Não faço ideia.
Passaram sobre os navios e o fundo do oceano regressou lentamente 

ao normal, passando a fi car coberto sobretudo com sedimentos salpicados 
ocasionalmente por algas e corais.

Querendo regressar ao local, mas percebendo que tinham um encon-
tro mais urgente com a superfície, Kurt ergueu novamente o nariz do Bar-
racuda, iniciando a subida. Lentamente, o fundo começou a distanciar-se.

Nesse momento, com a última passagem das luzes, Kurt viu algo mais: 
a fuselagem de um grande avião parcialmente enterrado nos sedimentos. A 
sua cabina comprida e estreita alongava-se com linhas graciosas até termi-
nar numa empenagem tripla facilmente identifi cável.

Kurt conhecia aquele avião. Quando era mais jovem, construíra um 
modelo com o seu pai que o reproduzira à escala. Juntamente com um ami-
go, destruiu-o numa explosão com fogos de artifício que encontraram.

O avião com as linhas arrojadas e a empenagem tripla era único. Era o 
belíssimo Lockheed Constellation.
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13.

Nova Iorque, 19 de junho

Os escritórios nova-iorquinos da Shokara Shipping Company ocu-
pavam vários pisos de uma estrutura moderna de vidro e aço na baixa de 
Manhattan. Como operadora internacional de cento e dezassete navios 
mercantes, a Shokara acompanhava a localização de cada um a partir de 
uma sala de controlo no quadragésimo sexto andar, recebia clientes po-
tenciais no quadragésimo sétimo e geria a contabilidade no quadragésimo 
oitavo. O quadragésimo nono piso estava reservado para VIP e para execu-
tivos e costumava estar vazio além das equipas de limpeza, que mantinham 
imaculado o espaço projetado segundo os princípios do feng shui.

Aquela semana, no entanto, foi muito diferente. O presidente e admi-
nistrador executivo da Shokara, Haruto Takagawa, estava presente. Como 
resultado, tanto o nível de atividade como o nível de segurança tinham sido 
multiplicados várias vezes.

Takagawa planeara originalmente passar um mês em Nova Iorque, 
desfrutando da Broadway, da vida noturna e dos maravilhosos museus da 
cidade. Ao mesmo tempo, encontrar-se-ia com vários corretores bolsistas e 
membros da Securities and Exchange Commission. No fi m do mês, esperava 
anunciar a cotação da Shokara na bolsa de Nova Iorque, uma oferta privada 
de aumento de capital e o estabelecimento de uma nova fi lial, a Shokara 
New York, que começaria a ocupar-se das viagens entre os Estados Unidos 
e a Europa.

E, mesmo que estas tarefas continuassem presentes no seu horário, 
Takagawa passara a maior parte da semana anterior lidando com os resul-
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tados de um ataque de piratas e consequente afundamento de um dos seus 
navios, o Kinjara Maru.

A situação era para ele duplamente sensível. Em primeiro lugar, porque 
surgia num momento horrível, imediatamente antes das movimentações 
empresariais que planeara. Em segundo lugar, porque o navio fora regis-
tado para viagens entre Singapura e a Austrália e não entre África e Hong 
Kong. Esse facto fi zera a companhia de seguros alegar que a apólice se tor-
nara nula, já que os navios eram atacados com maior frequência junto à 
costa africana do que em viagens entre a Ásia e Perth ou Sidney. 

Sendo verdade que estes dois espinhos cravados eram incómodos, não 
teriam consequências a longo prazo. Chegariam a acordo com a compa-
nhia de seguros depois de abaterem um ou dois pontos percentuais ao pa-
gamento e, dias depois, ninguém em Nova Iorque daria maior atenção ao 
seu navio afundado do que a um camião com um pneu furado. Aquelas 
coisas aconteciam.

O que realmente importava era a exigência dos compradores chineses, 
forçando o reembolso pela carga perdida. Era complicado por muitas ra-
zões, mas sobretudo pela natureza da própria carga.

Como conglomerado japonês, a Shokara operava segundo a lei japo-
nesa, mas, ao tentar abrir uma fi lial americana, esperar-se-ia que Takaga-
wa se submetesse aos regulamentos locais. Esses regulamentos proibiam a 
transferência de determinadas tecnologias para outros países e alguns dos 
materiais a bordo do Kinjara Maru podiam enquadrar-se nessa categoria.

Naquele momento específi co, não podia permitir que essa informação 
fosse divulgada. Se acontecesse ou se as pessoas erradas ouvissem a verdade 
e se enfurecessem, os dias que Takagawa passasse em Nova Iorque pode-
riam transformar-se em férias muito dispendiosas.

Quando sentia que as coisas começavam a serenar, o seu intercomuni-
cador deu sinal.

— Sr. Takagawa — disse a secretária. — Há dois homens no piso térreo 
que gostariam de ser recebidos.

Takagawa não se deu ao trabalho de perguntar se tinham entrevista 
marcada. Se assim fosse, ter-lhes-ia sido permitido que subissem.

— Quem são?
— As credenciais indicam que integram uma organização americana 

chamada Agência Nacional Subaquática e Marítima2 — explicou. — Que-
rem falar consigo acerca do Kinjara Maru.

A NUMA. Takagawa conhecia bem a agência e não apenas porque o 
destino fi zera alguns dos seus membros perceberem o ataque ao seu navio e 

2 National Underwater and Marine Agency no original. (N. do T.)
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tentarem intervir. Conhecia a NUMA graças a um incidente ocorrido mais 
de uma década antes.

Ao contrário de outros no mundo da navegação comercial japonesa, 
sentia grande afi nidade com os homens e mulheres da NUMA. Esse facto 
tornava a sua resposta muito mais difícil.

— Informe-os de que não posso discutir esse assunto — disse.
O silêncio regressou por um momento e Takagawa inclinou-se para 

o lado. Ligou um monitor e pressionou um botão que lhe permitia ver o 
balcão da receção no átrio do edifício. 

Dois jovens de fato mantinham-se lá em baixo, aparentando avidez. 
Pareciam-se mais com advogados formados na Ivy League ou com con-
tabilistas do que com os homens intrépidos com que lidara outrora. Mas 
haveria apenas um motivo para quererem falar com ele acerca do Kinjara 
Maru. Fazia sentido que fossem advogados.

A voz da secretária voltou a ouvir-se.
— Dizem que estão dispostos a esperar o dia todo se for necessário e 

que é urgente falarem consigo.
— Podem esperar até ao fi m do mundo — respondeu —, mas não 

falarei com eles. Peça à segurança que os escolte até ao exterior do edifício.
Desligou o monitor de vídeo e regressou ao trabalho. A NUMA pode-

ria difi cultar-lhe a vida. Takagawa descobrira que podiam difi cultar a vida 
a qualquer pessoa se o desejassem.
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14.

Atlântico Oriental, 20 de junho

Vinte e quatro horas depois da descoberta do cemitério submari-
no, Kurt Austin encontrava-se junto à amurada de bombordo do Argo. O 
navio ancorara sobre a caldeira que quase engolira o XP-4, juntamente com 
Kurt, Joe e o Barracuda.

Enquanto olhava para o mar, o Sol vespertino começava a cair sobre o 
horizonte. Conferia à luz uma vaga tonalidade de bronze enquanto as som-
bras se alongavam e o ar se tornava mais húmido. Sob esta luz agradável, 
o mar mostrava-se plácido, com ondulação lenta, como se o Sol quente o 
tivesse adormecido como um tigre na savana africana.

Kurt pensava nos acontecimentos recentes. Depois de participarem a 
descoberta, Kurt e Joe tinham recebido um agradecimento público das au-
toridades portuguesas. Depois, em privado, tinham sido repreendidos e, 
imediatamente, foi-lhes ordenado que não perturbassem o local, que não 
retirassem dele qualquer objeto e que não regressassem, como se fossem 
vândalos ou ladrões.

Ordens de vários tipos sucederam-se. Ofi cialmente, os portugueses 
insistiam que estas precauções eram motivadas por preocupações com a 
segurança. De certa forma, Kurt conseguia compreendê-lo. As proprieda-
des magnéticas fl utuantes à volta da formação rochosa difi cultavam a na-
vegação submarina. Ocasionalmente, quando o campo magnético atingia 
o seu ponto máximo, submersíveis de casco de aço, incluindo o Barracuda, 
eram literalmente puxados para ele como se estivessem presos a um cabo. 
Lutar contra essa força tornava-se cada vez mais difícil com o aumento da 
proximidade da coluna.
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Numa das movimentações, Kurt colocara-se numa posição em que a 
corrente e a atração magnética agiam no mesmo sentido. Pensou que só 
Deus o salvaria se chocasse.

Pouco depois da sua experiência, um segundo submersível comunicou 
problemas elétricos. E, dias depois da exposição, o timoneiro e o navegador 
do XP-4 continuavam a queixar-se de dores de cabeça e de problemas de vi-
são estranhos. Tudo aquilo era acrescentado ao mistério do local e às teorias 
da conspiração que já circulavam.

Quanto ao governo português, não tinha motivo para abafar as his-
tórias. Podiam conduzir a um aumento repentino de dólares trazidos por 
turistas, algo que poderia ser muito útil a qualquer ilha pequena.

De certa forma, esse infl uxo já começara. Na manhã posterior à desco-
berta, apenas o Argo estava presente no local. Naquele dia, havia já outros 
três navios e, acreditando nos boatos, chegariam dez no dia seguinte, todos 
repletos de turistas esperando dar uma vista de olhos ao famoso «Cemité-
rio Subaquático». 

Promoviam-se visitas ao local, com comunicados de imprensa jorran-
do em catadupa e um vídeo com má defi nição conseguindo mais de um 
milhão de visualizações no YouTube.

Em poucos dias, Kurt esperou que se instalasse o caos. Seria como ten-
tar fazer mergulho com mil outros turistas e os seus fatos de banho berran-
tes e fl utuadores de esferovite, sem deixar de imaginar que se tinha uma 
experiência aquática «real».

Enquanto pensava nisto, ouviu passos a aproximarem-se por trás. Vol-
tou-se e viu Joe Zavala, transportando uma garrafa de cerveja gelada em 
cada mão.

— Bohemia — disse, passando-lhe uma. — A melhor cerveja do Mé-
xico.

Kurt aceitou a garrafa e ergueu-a, saboreando a frescura gélida num 
dia tão quente e húmido.

— Onde encontraste isto? — perguntou.
— No abastecimento privativo do capitão — respondeu Joe. — Desti-

nava-se a celebrar a nossa vitória.
— E o capitão permitiu-te acesso antecipado? — perguntou Kurt.
Joe acenou afi rmativamente.
— É mau sinal — replicou Kurt. — Vamos ser fuzilados ao anoitecer?
— Ná — disse Joe. — Mas fomos ofi cialmente expulsos da competição.
Kurt não evitou a gargalhada. As regras existiam para serem cumpri-

das, mas parar para ajudar outro participante parecia um bom motivo para 
abrir uma exceção. 

— Que tal é perder dez milhões de dólares? — perguntou Joe.
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Kurt pensou no assunto. As suas hipóteses de vitória tinham sido ele-
vadas. Bebeu outro gole da garrafa e debruçou-se sobre a amurada. 

— De repente — começou —, sinto-me muito feliz por saber que o 
dinheiro teria ido para a NUMA.

Joe riu-se e os dois homens voltaram-se ao ouvir o som de um helicóp-
tero a aproximar-se. Viram um MK 95 Super Lynx movendo-se em linha 
reta para o Argo, vindo de leste. Quando se aproximou, a insígnia verde e 
vermelha da Marinha Portuguesa era visível com clareza no fl anco. 

Abrandou, pairando sobre a popa e começando a descer para o heli-
porto.

Um tripulante saiu de uma escotilha perto do local onde Kurt e Joe se 
encontravam enquanto o helicóptero pousava.

— O capitão quer ver-vos na sua sala de serviço — disse o tripulante.
A escolha do momento pareceu suspeita.
— Disse porquê? — perguntou Kurt.
O tripulante hesitou, parecendo desconfortável.
— Tem alguma coisa a ver com os recém-chegados, senhor.
Segurou-lhes a porta, aparentemente incapaz de dar mais pormenores 

ou não pretendendo fazê-lo.
Joe olhou para Kurt.
— Agora é que a fi zeste bonita. 
Kurt arqueou as sobrancelhas.
— O que te faz pensar que a culpa é minha?
— É sempre — disse Joe.
O tripulante passou nervosamente o peso do corpo de uma perna para 

a outra e murmurou:
— O capitão pediu para não demorarem.
Kurt acenou com a cabeça e começou a andar.
— Disse-te que a cerveja gelada era mau sinal.
Entrou.
Joe seguiu-o.
— Pelo menos, estamos num navio nosso — disse. — Não podem fa-

zer-nos caminhar sobre a prancha num navio nosso... pois não?
A porta fechou-se atrás deles e Kurt supôs que estivessem prestes a des-

cobrir.

Minutos mais tarde, Kurt, Joe e o capitão Haynes sentavam-se em cadeiras 
à volta de uma pequena mesa de reuniões. Como tudo o resto num navio 
com as dimensões do Argo, a sala de serviço era compacta e efi ciente. Mas, 
com sete homens amontoados no interior, incluindo dois representantes 
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de patente elevada da Marinha Portuguesa e o presidente do governo do 
Arquipélago dos Açores, o espaço tornava-se um pouco claustrofóbico. 

O capitão Haynes virou-se para eles.
— Cavalheiros, este é o contra-almirante Alexandre Sienna da Mari-

nha Portuguesa. Foi encarregue de gerir esta descoberta.
Houve apertos de mão e troca de cordialidades. A seguir, o almirante 

Sienna foi direto ao assunto.
— O meu governo acredita que encontraram algo de grande impor-

tância científi ca — começou. — Por isso, Portugal agradece-vos.
Era a reviravolta número três, pensou Kurt. E era provável que fosse 

inútil.
— Sem amostras, não sabemos o que encontrámos — disse Kurt. — 

Mas é provável que seja apenas um enorme aglomerado de uma liga de 
ferro magnetizado. Admito que será uma quantidade grande deste tipo de 
rocha muito específi co concentrada num mesmo local, mas trata-se de um 
vulcão muito antigo. Será invulgar, mas...

— Asseguro-lhe, Sr. Austin, que isto será mais do que invulgar — disse 
o almirante. — Talvez tenha visto as aeronaves sobrevoando o local várias 
vezes por dia?

Kurt recordou os voos. P-3 Orions portugueses. Presumira que vigia-
vam o Argo e os outros navios. Como se a presença a bordo de pessoal naval 
do Forte de São Brás não fosse sufi ciente.

O almirante prosseguiu: 
— Temos usado instrumentos sofi sticados para estudar o magnetis-

mo. O que descobrimos até agora espantá-lo-á. A força magnética nesta 
área mantém-se num fl uxo constante. Em dado ponto, seria sufi ciente para 
erguer várias centenas de toneladas. Uma hora mais tarde, não será muito 
mais forte do que o magnetismo natural da Terra. E, no entanto, várias ho-
ras mais à frente, o campo magnético torna-se mais poderoso que nunca. 

Era verdade que aquilo espantava Kurt e talvez explicasse porque ma-
nobrar em volta da torre de rocha vulcânica fora tão complicado. No entan-
to, pelo que sabia, o magnetismo ferroso não oscilava muito. Era isso que 
permitia a extração mineira de rochas usadas como íman que não precisa-
vam de contenção especial. Alguns ímanes corriam o risco de desmagneti-
zação, mas nada como o que o almirante descrevia.

— Que explicação sugere? — perguntou Kurt.
— Teremos de estudar as propriedades para ter a certeza — respondeu 

o almirante. — Mas os meus cientistas dizem-me que poderá ter descober-
to a ocorrência natural de... — hesitou como se procurasse a palavra cer-
ta — «um material condutor». E que, em condições geológicas específi cas, 
talvez relacionadas com movimentos magmáticos subterrâneos ou mesmo 
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com fl utuações no campo magnético terrestre, esta torre de rocha e metal 
poderá adquirir uma carga vigorosa. Será assim que exercerá força magné-
tica incrível sobre os objetos em redor.

— Vigorosa — repetiu Kurt. — Gosto disso. Quase nos arrastou du-
rante uma dessas fl utuações vigorosas.

— Sim — disse o almirante. — Parece ser o que faz. Os peritos com que 
falámos acreditam que esta estrutura magnética poderá ter puxado todos 
os navios e os outros objetos que viu no fundo da caldeira.

Kurt arregalou os olhos. Sentiu que se aproximavam a passos largos 
do domínio dos OVNI e das teorias sobre o desaparecimento de Amelia 
Earhart. 

— Está a brincar comigo? — perguntou. — Conseguimos sair de lá 
rebocando connosco o XP-4. Vi cargueiros lá em baixo e pelo menos dois 
aviões. Diz-me que acha que esta coisa os atraiu como uma sereia da mito-
logia grega?

O almirante pareceu chocado pelo arrojo de Kurt. O capitão Haynes 
parecia igualmente estarrecido.

Joe debruçou-se.
— Lembra-te da prancha — sussurrou. — Caminhar sobre ela. Nadar 

com los tiburones.
Kurt inspirou fundo.
— As minhas desculpas, almirante. Deixei-me levar pelo sentimento 

porque estamos perante uma descoberta de grande interesse científi co que, 
pelos vistos, está a ser transformada num parque de diversões. Devería-
mos investigá-la. Ou alguém deveria fazê-lo, mesmo que não fôssemos nós. 
Torna-se muito mais difícil fazer ciência real quando as hipóteses são tão 
astronómicas.

— Sim — disse o almirante, parecendo desiludido. — Talvez esteja cer-
to, mas asseguro-lhe que as forças eletromagnéticas que já medimos são 
realmente... astronómicas.

Kurt sentiu que o almirante esperava que dissesse alguma coisa, talvez 
que mordesse um isco, mas não conseguiu impedir-se de o fazer.

— Onde quer chegar?
— Sabe o que é um supercondutor?
— Sei o básico — respondeu Kurt, não estando realmente seguro de 

saber o básico. — São materiais condutores de eletricidade sem resistência. 
Ouço sempre que acabarão por ser usados em comboios de elevação mag-
nética e em coisas semelhantes no futuro. 

O capitão Haynes tomou a palavra e, por um momento, Kurt teve a 
impressão distinta de que os dois homens já tinham discutido o assunto. 
Talvez com outros participantes na discussão.
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— Os supercondutores são capazes disso e de muito mais — come-
çou Haynes. — As suas propriedades tornam-nos perfeitos para qualquer 
aplicação eletrónica. Desde o fornecimento de energia a um computador, à 
levitação magnética de um comboio ou à construção de motores elétricos 
para automóveis que alcancem resultados equivalentes a oitocentos quiló-
metros por litro. De acordo com um estudo, substituir a rede elétrica dos 
Estados Unidos por fi os supercondutores reduziria em quarenta por cento 
a potência necessária para iluminar o país. Seria possível encerrar imedia-
tamente pelo menos quinhentas centrais elétricas a carvão.

— Não o sabia um perito, capitão.
— E não era, até há três horas — replicou o capitão. — Conversei com 

o almirante e também com as pessoas da NUMA durante todo o dia.
— Compreendo — disse Kurt. — Então, esses supercondutores pode-

rão fazer alguma coisa pelo aquecimento global. Sobretudo se a tecnologia 
for aplicada no resto do mundo. Qual é o senão?

— A maioria dos supercondutores só funciona a temperaturas incri-
velmente baixas — explicou o capitão. — Normalmente, é necessário ar-
refecê-los com nitrogénio líquido ou algo semelhante para criar o efeito de 
supercondução.

— Suponho que isso não funcione numa rede elétrica — disse Kurt.
— Não funciona com nenhuma aplicação convencional — explicou o 

capitão Haynes.
— Então porque falamos nisto?
O almirante Sienna respondeu.
— Porque, Sr. Austin, o que descobriu com o seu amigo poderá ser 

uma liga supercondutora que funciona quase à temperatura ambiente.
Passava a fazer sentido. Nada de amostras. Nada de aproximações. Os 

marinheiros portugueses colocados a bordo do Argo, o patrulheiro que 
rondara o local desde o seu regresso.

— Se for isso o que temos lá em baixo — explicou o capitão Haynes 
—, poderá valer milhões incalculáveis depois de ser analisada, sintetizada e 
produzida em massa.

Fazia sentido para Kurt, mas até um supercondutor precisava de uma 
fonte de energia. 

— De onde vem a potência? — perguntou.
— Estamos num arquipélago de origem vulcânica — recordou o al-

mirante Sienna. — Poderá existir um trilião de toneladas métricas de mag-
ma por baixo da caldeira. E o magma incluirá na sua composição metal 
fundido. O movimento do magma criará um campo magnético próprio. 
Os nossos peritos asseguram-nos de que será possível que tais forças sejam 
muito grandes.
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— E acredita que esse magnetismo puxou estes navios e aviões para o 
fundo do oceano? — perguntou Kurt. 

— Na verdade, não sabemos — respondeu o almirante. — Estas águas 
têm uma reputação e tanto. Semelhante à do vosso Triângulo das Bermu-
das. Não sabemos o que aconteceu aqui, mas a teoria que seguiremos de-
fende que os navios, os contentores e os aviões que viu caíram nas águas a 
noroeste da caldeira. Há uma corrente forte que traça uma linha diagonal 
entre duas cadeias montanhosas baixas. Nos pontos em que o funil forma-
do pelas montanhas se torna mais estreito, a força da corrente aumenta até 
decrescer no limiar da caldeira. 

Tudo o que tinham visto no fundo, os navios afundados, os aviões, os con-
tentores e o resto da sucata, tudo isso repousava a noroeste da torre rochosa.

— Diz que a soma da corrente e do magnetismo teria força sufi ciente 
para puxar tudo aquilo?

O almirante acenou afi rmativamente e Kurt deu consigo a pensar que 
quase poderia fazer sentido. 

— Então que quer de nós?
— Bom — começou o almirante Sienna —, estamos numa situação 

bastante delicada. Estas águas são disputadas entre o meu país e Espanha. 
Desde o tempo de Colombo, há mais de quinhentos anos. Porque a caldei-
ra se situa a mais de doze milhas da ilha açoriana mais próxima, situa-se 
na zona disputada. A pesca e outras atividades são reguladas por uma teia 
intrincada de acordos. Temos um acordo até para a descoberta de petróleo.

Kurt não gostou do rumo que a conversa parecia seguir.
— Mas nada regula a exploração mineira submarina ou a descoberta 

de novas ligas metálicas — terminou o almirante.
— Estão a discutir a quem pertence — disse Kurt.
— Estamos... a debater — corrigiu o almirante. — Mas o meu país 

sente-se inclinado a enviar um dos seus melhores navios de guerra, a Cor-
te-Real, uma fragata da classe Vasco da Gama, para este local. Os espanhóis 
querem enviar também um navio da sua Marinha. Talvez não tão agradável 
ou impressionante, mas o sufi ciente para marcar presença. Compreende 
onde isto chegará.

— Está bem. Teremos de nos afastar — disse Kurt. — Avise-me quan-
do acertarem os pormenores. De certeza que conseguirá contactar-me no 
lar de idosos onde estarei quando isso acontecer.

O almirante pareceu incomodado. 
— Tiburones — recordou-lhe Joe, entre dentes.
— Sim — disse o almirante —, é provável que evolua para alguma for-

ma de litígio. A não ser...
Kurt inspirou fundo. 
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— A não ser o quê?
— A não ser que uma organização neutra de renome mundial se mos-

tre disposta a assegurar a segurança do local e coordene a pesquisa inicial 
enquanto discutimos os pormenores com os nossos vizinhos.

Kurt olhou para o capitão Haynes, vendo-o acenar com a cabeça.
— Já transmiti a proposta ao diretor. Está de acordo.
— Há muitos grupos a quererem visitar este local — disse o almirante. 

— Tenho já uma pilha de pedidos de cientistas que querem vir estudá-lo. 
Mas será necessário estabelecer regras e essas regras terão de ser seguidas. 
Se nos ajudarem a implementá-las...

Kurt voltou-se para Haynes.
— Capitão, é consigo e com o Dirk. Não connosco. Cumprimos ordens.
— São os descobridores — disse o almirante Sienna. — E são bem co-

nhecidos por outras coisas que descobriram, incluindo a estátua do Nave-
gador, e pelo papel que desempenharam na descoberta da verdade sobre 
a medusa-azul e no fi m da praga que ameaçou o mundo no ano passado. 
Seria positivo que aqui estivessem. Todas as partes envolvidas respeitariam 
a vossa presença.

— Seremos os curadores — disse Kurt, incapaz de esconder o seu des-
dém pelo plano.

— Os outros ofi ciais e eu trataríamos da burocracia e da logística — disse 
o capitão Haynes. — Você e o Joe ocupar-se-iam de manter tudo na linha. 

— Quer que sejamos os disciplinadores? — perguntou Kurt.
O capitão sorriu.
— Uma reviravolta e tanto.
Kurt olhou para o mapa na parede. Quinhentas milhas a leste da posi-

ção que ocupavam, os Trout preparavam-se para mergulhar até ao Kinja-
ra Maru. O afundamento continuava a monopolizar-lhe os pensamentos 
sempre que tinha tempo para pensar e, depois do abandono repentino da 
corrida, esperara poder regressar e participar na descida. Parecia-lhe que os 
desenvolvimentos não o permitiriam.

Estavam presos ali. Sabia-o. E, sendo esse o caso, calculou que seria 
melhor controlar a situação e gerir a burocracia do que tentar ultrapassá-la.

Voltou-se para Joe. 
— Sr. Zavala?
— Sabes que estou sempre contigo — respondeu.
Se Joe estava de acordo e se o capitão Haynes dava o seu aval, Kurt 

sabia, pelo menos, que não estaria sozinho.
— Está bem — disse. — Aceito.
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15.

Moscovo, Rússia, 21 de junho

Katarina Luskaya subiu a escadaria na fachada do edifício do Mi-
nistério da Ciência, regressando do almoço num dos magnífi cos parques 
moscovitas. Num dia soalheiro de junho, a temperatura era de vinte e sete 
graus, não havia muita humidade e a grande cidade parecia absolutamente 
fabulosa.

Era difícil acreditar que, dali a três meses, as primeiras neves cairiam e, 
seis semanas depois, os termómetros desceriam aos trinta graus negativos e 
seria perigoso andar na rua.

Aproveita enquanto podes, disse a si própria.
Magra e atlética, Katarina tinha um sorriso caloroso, mas uma apa-

rência relativamente discreta. O cabelo curto cor de mogno estava cortado 
num ângulo atraente que acompanhava a linha do queixo. Ocasionalmente, 
pendia-lhe sobre a cara, escondendo-lhe os olhos. Não era o tipo de mulher 
que atraísse atenções ao entrar numa sala, mas, depois de lá passar algum 
tempo, era possível que tivesse uma multidão à sua volta, atraída pela sua 
energia, pelo seu riso e pelo carisma, que superariam os encantos mais su-
perfi ciais de outras mulheres.

Com trinta e um anos, Katarina concluíra recentemente o seu douto-
ramento em sistemas energéticos avançados e tornara-se membro de pleno 
direito do Diretório Científi co. A sua unidade tinha a missão de descobrir 
o que a Rússia deveria fazer se algum dia se esgotassem as reservas de pe-
tróleo e gás natural. As estimativas correntes referiam que o esgotamento 
aconteceria num período entre cinquenta e cem anos, o que fazia com que 
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todos os elementos da equipa soubessem que o seu trabalho não satisfazia 
uma necessidade urgente.

De certa forma, isso tornava tudo melhor. Ninguém os incomodava, 
ninguém interferia. Eram um dos poucos grupos do Diretório Científi co 
a que era permitido efetuar pesquisa não adulterada, apenas em nome da 
ciência. 

Katarina gostava disso. Não construía armas. Não poluía o céu, o mar 
ou o solo. Não trabalhava para uma empresa que usasse o seu trabalho para 
conseguir lucros milionários, dando muito pouco em troca.

Aquelas circunstâncias permitiam liberdade, uma certa pureza. E, no 
entanto, se fosse sincera, era frequente sentir-se intranquila. O sufi ciente 
para, num dia tão bonito, não lhe agradar voltar ao trabalho.

Essa sensação multiplicou-se no instante em que chegou ao seu gabi-
nete.

Entrou e encontrou um par de homens de fatos escuros à sua espera. 
Um, de face larga, nariz achatado e com barba que recuperava a bom ritmo 
do escanhoamento matinal, encontrava-se junto da parede mais distante. 
Parecia uma estátua, com as mãos unidas à frente. O outro homem, calvo e 
atarracado, sentava-se atrás da secretária dela.

— Sente-se — disse o calvo.
— Quem é você? — perguntou. — O que faz no meu...
— Estamos ao serviço do Estado — disse o calvo em tom ominoso.
Nunca era uma coisa positiva para se ouvir. 
Com relutância, Katarina sentou-se à sua frente, achando estranho es-

tar daquele lado da sua secretária.
— É Katarina Luskaya — disse o calvo. A seguir, apontou o homem de 

nariz achatado junto à parede. — Aquele é o major Sergei Komarov. 
Katarina esperou, mas o calvo não disse o seu nome. Um medo impos-

sível de concretizar começou a crescer dentro dela. Até na Rússia contem-
porânea, uma visita do Estado podia ter resultados negativos.

E, no entanto, por mais que tentasse, não lhe ocorria qualquer ocasião 
em que pudesse ter ofendido o governo. Não se envolvia em política. Não 
era criminosa. Fazia o seu trabalho e pagava os impostos. Anos antes, che-
gara mesmo a agitar a bandeira russa como patinadora nas Olimpíadas de 
Inverno. E, mesmo não tendo vencido, o seu desempenho fora notável, ter-
minando em quarto lugar, mesmo com uma rutura parcial num ligamento 
do joelho. 

— Que querem? — perguntou. — Não fi z nada de mal.
— O seu irmão era paraquedista — disse o calvo, ignorando a pergun-

ta.
— Sim — confi rmou. — Morreu há dois anos.
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— Lamentável — disse-lhe. — Era um soldado leal. Fez o que o país 
esperava dele.

Notou que as palavras eram respeitosas. 
O homem inclinou-se para diante, unindo as pontas dos dedos e 

olhando-a nos olhos.
— Sabemos que também é leal — disse. — E queremos que faça algo 

pelo seu país.
A primeira afi rmação amansou-lhe um pouco os medos, mas a segun-

da voltou a agitá-los. 
— Sou só uma cientista. E não trabalho aqui há muito tempo. Que 

poderei fazer além do meu trabalho?
— Algo em que o seu passado, a sua capacidade atlética e uma fama 

discreta serão vantagens.
O calvo deslizou uma pasta sobre a secretária. Ficou à sua frente, mas 

Katarina manteve as mãos em baixo.
— Faz mergulho — disse o calvo. — No Mar Negro. Todos os verões.
Era verdade. Era um passatempo.
— Sim — respondeu.
— Então sair-se-á bem — disse-lhe. Indicou a pasta com a cabeça. — Abra.
Estudou o que continha. Viu fotografi as de um arquipélago, alguns na-

vios e alguns recortes. Percebeu que olhava para uma recolha de informa-
ções sobre a estranha descoberta nos Açores. O seu grupo já falara sobre o 
assunto.

— Queremos que vá lá — disse o homem calvo.
Imaginou as praias, o sol, os prazeres simples de umas férias nas ilhas. 

Subitamente, trabalhar para o Estado não parecia tão desagradável. 
— Querem que investigue a descoberta?
— Sim — respondeu, de forma nada convincente. — Pelo menos, de-

verá parecer fazê-lo. 
Os nervos regressaram.
— E que farei na realidade?
— Veja a última página.
Passou vários papéis soltos e encontrou o último. Viu várias fotografi as 

a preto e branco. Uma de um velho de face massacrada pelos elementos. A 
própria fotografi a parecia também velha, como uma que tinha da sua avó, 
com tons ligeiramente esbatidos e vestuário de mau corte e tecido rude. A 
segunda fotografi a mostrava dois baús de aço inoxidável. A terceira era de 
um avião com hélices. Notou a cauda tripla.

— O homem chama-se Vladimir Tarasov — disse o calvo. — Foi ou-
trora soldado do Exército Vermelho. Lutou contra o czar na Grande Liber-
tação, mas traiu-nos em 1951.
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— Que fez ele? — perguntou. Na fotografi a, parecia um agricultor des-
troçado por muitos anos passados no campo. Parecia inofensivo.

— Tentou desertar, levando consigo propriedade dos povos da União 
Soviética. Propriedade que agora pertence legitimamente à Rússia.

— Que tipo de propriedade? — perguntou. A seguir, perante os olhares 
frios que lhe foram dirigidos, desejou não o ter feito.

O calvo uniu os lábios com força, mas, para sua surpresa, ele voltou a falar.
— Suponho que conhecerá a história de Anastásia Nikolaevna — disse.
— Anastásia? — repetiu. — A fi lha do czar Nicolau?
— Sim — confi rmou o calvo. — Quando Nicolau II foi morto pelos 

seus crimes contra o povo, toda a família partilhou o seu destino. A mulher, 
o fi lho, Alexei, e as fi lhas, Olga, Tatiana, Maria e também Anastásia. Morre-
ram outras quatro pessoas com eles.

Katarina sentiu que sonhava.
— Durante um século, houve quem afi rmasse que Anastásia teria so-

brevivido — disse.
Sabia-o. Teria sido difícil não o saber. 
— Lembro-me de uma mulher que dizia ser ela, anos atrás.
— Sim — disse o calvo, não dando grande importância ao facto. — 

Uma alemã iludida ou simplesmente louca. Mas não foi a única. Houve 
dúzias de afi rmações semelhantes. Talvez por culpa do que realmente acon-
teceu durante as execuções.

A afi rmação exigia uma pergunta que Katarina não faria: o que acon-
tecera?

Mesmo assim, seguiu-se a explicação.
— Na época, os responsáveis pela ordem de execução recearam que os 

apoiantes dos Romanov descobrissem antes de terem a possibilidade de so-
lidifi car o seu poder. Por isso, espalharam-se histórias dizendo que a família 
do czar teria sido transferida para um local mais seguro para os manter a 
salvo dos grupos revoltosos que se formavam. Foram dadas ordens para en-
terrar os mortos em locais separados para que ninguém suspeitasse do que 
acontecera. Os corpos de Anastásia e do seu irmão Alexei foram levados. 
Os seus restos foram recentemente descobertos e as suas identidades foram 
confi rmadas por exames de ADN.

— Mas que tem isso a ver com um avião americano no meio do oce-
ano?

— Aquando das execuções, os Romanov mantinham a ilusão de que 
conseguiriam pagar a liberdade com subornos. Foram levados para uma 
sala, alinhados e alvejados à queima-roupa. Incrivelmente, alguns sobrevi-
veram aos disparos iniciais e até aos que foram feitos em seguida.

Katarina conhecia aquela parte da história.
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— Tinham joias cosidas no interior das roupas, juntamente com pe-
quenas placas de ouro derretido — disse.

O major Komarov inclinou-se para a frente e acrescentou: 
— Um colete à prova de bala muito dispendioso.
— Da — disse o calvo. — Acabaram por ser mortos com tiros na 

cabeça e golpes de baioneta, mas, naturalmente, os guardas fi caram 
chocados. Ninguém sabia de onde viera aquele tesouro, pois acredita-
va-se que toda a riqueza do czar fora confi scada. Iniciou-se uma busca e 
um criado cuja vida foi poupada levou os soldados até baús repletos de 
joias e moedas. Mas, antes que estes itens chegassem aos bolcheviques, 
desapareceram. Trinta anos mais tarde, um desertor que fora um dos 
soldados presentes, desenterrou-os do seu esconderijo e tentou levá-los 
para a América.

Compreendia fi nalmente.
— Tarasov. 
O calvo acenou com a cabeça.
— Os americanos recebê-lo-iam com grande agrado, mas não o fa-

riam de forma ofi cial até ele conseguir chegar ao território deles — disse. 
— Enviaram um homem chamado Hudson Wallace, um dos seus agentes 
freelance, para vir buscá-lo. O avião pertencia-lhe. Tarasov embarcou em 
Sarajevo e o avião descolou durante a noite.

— Que tem isto a ver com a descoberta nos Açores?
O calvo sorriu e a sua face redonda cobriu-se de pregas como as de um 

perdigueiro. 
— Wallace não conseguiria voar de Sarajevo até aos Estados Unidos 

sem paragem — disse. — Excedia a autonomia do avião. 
— Foi para os Açores — disse.
— Enquanto a maioria dos nossos agentes vigiava em vão os céus 

sobre Paris, Madrid e Londres, um dos meus antecessores de maior vi-
são supôs que Wallace escolheria uma localização menos óbvia para 
reabastecer. Um local amistoso e fora de caminho. Enviou uma men-
sagem aos nossos agentes em Santa Maria. O grande avião prateado 
de Hudson aterrou várias horas mais tarde. Quando Wallace e Tarasov 
tentaram escapar, os nossos agentes alvejaram-nos, matando Tarasov. 
Infelizmente, o americano conseguiu chegar ao avião e levantou voo em 
direção à tempestade.

— Uma infelicidade — acrescentou o major Komarov.
— Uma enorme infelicidade — concordou o calvo. — Wallace não 

conseguiu chegar aos Estados Unidos — prosseguiu. — Nem à Terra Nova 
ou ao Canadá. O voo durou precisamente nove minutos até transmitir um 
mayday, despenhando-se no Atlântico. Miraculosamente, sobreviveu. Foi 
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salvo uma semana depois por pescadores portugueses e contou uma his-
tória estranha sobre interferência eletromagnética, a falha de todos os seus 
instrumentos e uma súbita perda de potência elétrica. Uma história em 
que, naturalmente, não acreditámos.

— Não acreditaram que se tivesse despenhado.
O homem à sua frente sorriu, sem dúvida agradado pela sua curiosi-

dade.
— Durante anos, acreditámos que fosse uma mentira — disse. — Sua 

ou da CIA. Os Estados Unidos não procuraram o avião e a nossa busca não 
produziu resultados. Parecia recomendável encobrir a história. Mas mudá-
mos de opinião.

Katarina inclinou a cabeça.
— Olhe para o fundo da fotografi a, Sra. Luskaya.
Voltou a olhar para a página que segurava. Viu uma imagem desfo-

cada e difícil de perceber. Por um momento, não conseguiu compreen-
der o que via. Depois, atingiu-a: três barbatanas metálicas erguendo-se 
dos sedimentos. Ligada a elas, viu o que só poderia ser a fuselagem de 
um avião.

— É o avião de Hudson Wallace — informou o calvo ao serviço do 
Estado. — Aparenta estar maioritariamente intacto.

— Espantoso — disse ela, erguendo o olhar.
— Bastante — replicou. — E queremos que vá lá. Fingirá querer es-

tudar o estranho magnetismo que os americanos afi rmam ter descoberto. 
E, quando tiver oportunidade, investigue o avião. Se os baús continuarem 
no interior, ou se conseguir localizá-los por perto, deverá recuperá-los e 
trazê-los de volta para a Rússia.

Era estranhamente elogioso. O seu país precisava dela para uma mis-
são de algum tipo. Mas porquê?

— Posso perguntar porque não enviam um agente profi ssional?
— É um membro conhecido da comunidade científi ca — respondeu o 

calvo. — Esteve muitas vezes no estrangeiro e as suas atividades foram sem-
pre legítimas. Enviando-a a si em vez de um agente com identidade falsa, 
reduziremos muito a possibilidade de levantar suspeitas.

— E se não quiser ir? — perguntou, cautelosamente.
O calvo semicerrou os olhos e fi tou-a. Sobre o ombro, sentiu a presença 

igualmente ameaçadora do major Komarov. Deixara de parecer que lhe pe-
diam um favor. Não deveria tê-la surpreendido. O Estado raramente fazia 
pedidos.

— Conseguimos ser selvagens quando é preciso, Sra. Luskaya — disse 
o calvo. — Mas, neste caso, não haverá necessidade. Quer ir. Quer testar os 
seus limites. Vejo-o nos seus olhos.
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Voltou a olhar para as fotografi as. Uma mistura estranha de medo e ex-
citação percorreram-na. A sensação era tão semelhante à descarga de adre-
nalina que sentia antes das competições que se assustou. Estava bastante 
segura de que recusar não seria opção, mas não importava.

O homem calvo ao serviço do Estado estava certo. Ela queria ir.


